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ATA DA DÉCIMA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA, do Segundo Período Legislativo, da Décima Sétima Legislatura

da Câmara Municipal de Camapuã, Estado de Mato Grosso do Sul, realizada com início às 19 horas, do dia 15 de

maio de 2.018, em sua sede própria à Rua Campo Grande, 353, Camapuã-MS; presentes os Senhores Vereadores:

Ver. Almir de Oliveira Ávila – Presidente; Hugo José Bonfim – 1º Vice-Presidente; Ver. Pedrinho Cabeleireiro - 2º Vice-

Presidente; Ver. Aloizio Targino – 1° Secretário; Ver. Chitão – 2º Secretário; Ver. Antônio Borracheiro; Ver. Lellis

Ferreira da Silva; Verª Dr.ª Márcia; Ver. Ronnie Sandro. Comprovado o número legal de Vereadores para a abertura

dos trabalhos, o Senhor Presidente Ver. Almir de Oliveira Ávila, invocando a proteção de Deus e em nome da

liberdade e da democracia declarou aberta a presente Sessão. Em seguida, entrou em discussão a Ata da Décima

Primeira Sessão Ordinária. Em discussão, ninguém se manifestou. Em votação, foi aprovada por unanimidade. Dando

continuidade, instante em que o Senhor Presidente solicitou ao Primeiro-Secretário, o Excelentíssimo Vereador

Aloizio Targino, para proceder a leitura das Correspondências Recebidas e Expedidas por este Poder Legislativo, que

disse: - 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – [1] 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “MENSAGEM Nº 014 DE 14 DE

MAIO DE 2018. Excelentíssimo Senhor Presidente e; Excelentíssimos Senhores Vereadores da Câmara Municipal de

Camapuã/MS. Em atendimento a solicitação da ACRICAM através do ofício nº 009/2018, datado de 22 de maio de

2018, tenho a satisfação de encaminhar à apreciação de Vossas Excelências o incluso Projeto de Lei nº 014/2018,

que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã Mato Grosso do

Sul – ACRICAM, objetivando o repasse de recursos financeiros para auxiliar nas despesas decorrentes da 40ª

Exposição Agropecuária de Camapuã e torneio leiteiro, que se realizará nos dias 16 a 20 de maio de 2018. Nobres

Edis, como é de conhecimento público e notório a EXPOCAM é um evento tradicional em Mato Grosso do sul,

congregando visitantes de todo o Estado e projetando Camapuã a nível regional, estadual e até mesmo nacional,

sendo de salutar importância para a economia camapuanense a sua divulgação, principalmente através dos leilões

aqui realizados em rede nacional de televisão. Portanto, o presente projeto visa conceder um auxílio financeiro que

será de grande valia, para auxiliar nas despesas com o torneio leiteiro, torneio de laço comprido, exposição de gado

solteiro, equídeos, shows artísticos com artistas de renome regional e nacional, reforma em geral, pintura e mão de

obra, uma vez que as instalações do parque de exposição necessitam de reformas para melhor atender os visitantes

que prestigiam os eventos realizados naquele local. Segundo o Chamamento Público nº01/2018, o valor da entrada a
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ser cobrado será de no máximo R$20,00(vinte reais), sendo meia entrada para estudantes, servidores públicos e

demais casos previstos na legislação vigente. Também terá entrada franca para crianças acompanhadas dos pais ou

responsáveis, com idade de até 14 anos, sendo os portões liberados no primeiro dia do evento (quarta-feira) e no

último dia (domingo). Diante do exposto, na certeza de que o projeto em questão é relevante para os interesses do

Município e certo da recepção desta mensagem e da merecida atenção destes Nobres Edis, espera o PODER

EXECUTIVO, receber desta Respeitável Câmara de Vereadores em REGIME DE URGÊNCIA, após discussão e

votação, a necessária aprovação deste Projeto de Lei. Camapuã-MS, 14 de maio de 2018.

DELANO DE OLIVEIRA HUBER, Prefeito Municipal de Camapuã-MS. Projeto de Lei Nº 014/2018, de 14 de maio de

2018, que: Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã

Mato Grosso do Sul – ACRICAM, e dá outras providências. O Prefeito Municipal de Camapuã, Estado de Mato

Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono a seguinte

lei: Art. 1º - fica o Poder Executivo Municipal autorizado a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de

Camapuã Mato Grosso do Sul – ACRICAM, objetivando o repasse de recursos financeiros para auxiliar nas despesas

com torneio leiteiro, torneio de laço comprido, exposição de gado solteiro, equídeos, shows artísticos com artista de

renome regional e nacional, reforma em geral, pintura e mão de obra, para a realização da 40ª Exposição

Agropecuária de Camapuã – EXPOCAM e Torneio Leiteiro; Art. 2º - o valor do repasse será de O valor do repasse é

de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) em uma única parcela a ser liberada após a efetiva publicação dessa lei;

Parágrafo Único – a prestação de contas terá prazo e forma definidos pela Secretaria Municipal de Administração,

Finanças e Planejamento; Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário. Camapuã-MS, 14 de maio de 2018. DELANO DE OLIVEIRA HUBER, Prefeito Municipal de Camapuã-MS”.

Em seguida o Senhor Presidente encaminhou o Projeto de Lei à Assessoria Técnica Legislativa para que dê o seu

Parecer e, posteriormente encaminhe ás Comissões pertinentes. Presidente – Vereador Almir Ávila – “Como ele veio

em Regime de Urgência, durante o Pequeno Expediente, ao final do Pequeno Expediente nós iremos votar o Regime

de Urgência para ver se o Colendo Colegiado acha por bem de ser colocado hoje em discussão e em votação o

Projeto. E assim o faremos ao final do Pequeno Expediente”. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino - “As demais

correspondências Recebidas e Expedidas encontram-se à disposição do Nobres Vereadores na Secretaria da Casa”.

Presidente – Ver. Almir Ávila – “Terminada a leitura das correspondências Expedidas e Recebidas por esse Poder

Legislativo, passamos agora ao PEQUENO EXPEDIENTE para o Vereador falar de matéria apresentada por até cinco

minutos. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores no Pequeno Expediente. Com a palavra a

Excelentíssima Vereadora Dra. Márcia”. Verª. Drª. Márcia – Que após as saudações iniciais, disse: “Neste momento

aqui, somente para cumprimentar a população e dizer que no Grande Expediente estarei apresentando as Indicações

que considero de grande importância para o bem comum da nossa coletividade. E é isto. Boa noite”. Presidente –

Ver. Almir Ávila – “A palavra continua à disposição dos Senhores Vereadores no Pequeno Expediente. Com a palavra

o Excelentíssimo Vereador Dr. Hugo Bomfim”. Ver. Hugo Bomfim – Que após as saudações iniciais, disse: “Eu

gostaria de focalizar, Senhor Presidente, essa mensagem que a sua Excelência o Senhor Prefeito encaminhou que foi

lida e que será apreciada pelo Plenário. Eu gostaria de enfatizar que a Exposição Agropecuária nossa - se não for a

maior - é uma das maiores festas populares e ao mesmo tempo uma Feira de Negócios da classe produtora rural de

nosso município que, em primeira e última análise, alavanca a economia do nosso município. Então, vejo a maior

justeza em que o Poder Público se associe à economia privada nesse instante para propiciar a todos os

camapuanenses - e ao nosso Estado - um festejo à altura. Eu lamento, pela leitura, que tenha sido muito pouco.

Pouco em dois sentidos: em montante e no que está propiciando para a cidade como um festejo. Eu me recordo,

Senhor Presidente, quando estive prefeito que nós colaborávamos muito mais a tal ponto que a associação dos

criadores não titubeava em abrir os portões todos os dias do festejo. Então, significava o quê: que a Prefeitura

colaborava de forma suficiente para manter os festejos. Então, é fácil de ver que está aquém. Agora, se nós

estivéssemos vendo a Prefeitura fazendo economia em outras áreas com um objetivo maior, por exemplo, de

empreendedor nas rodovias, aí eu ainda poderia entender que estava sendo outro esforço com um objetivo claro,

definido e nobre, mas como isso não está sendo feito, a exemplo dos carros que estão sendo locados a preços que a

nossa população está pagando, que o contribuinte está pagando, muitas vezes para rodar aqui na cidade. Então, não

estou vendo essa economia de outra parte. Agora, não sei como, então, fazer essa economia agora. Eu sou a favor,

Senhor Presidente, mas acho muito pouco. Muito pouco. Muito obrigado”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “A palavra

continua à disposição dos Senhores Vereadores no Pequeno Expediente. Como mais nenhum dos Senhores

Vereadores querem fazer o uso da palavra no Pequeno Expediente, passamos agora, então, ao GRANDE

EXPEDIENTE para que o Vereador fale de matéria de interesse público por até dez minutos. E, de acordo com a
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Ordem de Inscrição, está com a palavra Excelentíssimo Vereador Aloizio Targino. Perdão. Em tempo, Nobre

Vereador, antes da abertura do Grande Expediente eu vou colocar em votação o Requerimento de Urgência sobre o

Projeto de Lei nº. 014, de autoria do Poder Executivo, que ‘Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convenio

com a Associação de Criadores de Camapuã-MS ACRICAM, e dá outras providências’. Então, está em discussão o

Requerimento de Urgência para que nós possamos votar ainda hoje e colocar na Ordem do Dia o presente Projeto.

Em votação: quem for favorável permaneça como está; quem for contrário que se manifeste. Aprovado por

unanimidade. Então, agora sim, com a palavra Excelentíssimo Vereador Aloizio Targino”. 1º Secretário – Ver. Aloizio

Targino – Que após as saudações iniciais, disse: “Senhor Presidente, no primeiro momento eu queria aqui, de certa

forma, concordar e parabenizar a fala do Nobre Colega Dr. Hugo Bomfim. Eu também vejo a necessidade de fazer

essa parceria com a classe que mantém o nosso município - economicamente falando - e que gera empregos, gera

receitas para o município e, ao mesmo tempo, acaba proporcionando lazer, cultura e diversão para os nossos

munícipes. Então, acho que é de importância este Projeto, a aprovação, tem o meu apoio, também gostaria muito que

esse valor e o acordo entre o Município e a ACRICAM fosse o suficiente para que os portões fossem abertos à

população. Até assim, ouvimos do Prefeito esse compromisso no último ano. Todos se lembram de que ele fez esse

compromisso que, no próximo ano, que seria dois mil e dezoito, os portões seriam abertos. Então, também fico triste

por esse repasse, essa parceria público-privada não ter sido suficiente para trazer este benefício para a população.

Mas tenho visto também o esforço pela parte da ACRICAM, em nome do presidente e da diretoria, de tentar fazer

uma festa aberta o máximo possível para a população e para os comerciantes, por exemplo, diminuindo alguns

valores, o próprio valor da entrada. A gente teve a informação de que vai ser menor do que os últimos anos, mas

ainda reforço que a vontade deste Vereador é de estar participando agora em aprovar. Todo o acordo, como eles se

acertaram, vamos dizer assim o Poder Público e a Instituição, foi entre a Instituição e o Senhor Prefeito, a sua equipe.

Os Vereadores não têm participação. Muitas vezes a gente acaba sendo cobrado: “Vereador, porque vão ser

cobradas as entradas se aumentou o repasse?”. Aí quem pode dizer é o Prefeito porque ele não conseguiu repassar

um valor que seria suficiente para ele honrar aquele compromisso de fazer uma parceria para que os portões fossem

abertos. Mas enfim, a gente também apoia por saber da importância desse evento para o nosso município. Gostaria

de dizer também, estive acompanhando hoje, Dr. Hugo Bomfim, aquela cobrança que fizemos o ano passado, esse

ano já fizemos, o Vereador Antônio lembra que eu cobrei dele, ele fez compromisso de trazer algumas informações

em algumas Sessões aqui, Vereador, daquela pavimentação lá do Coophavale, que na verdade, até estava

conversando há pouco com o Lundersson ali, na verdade o Projeto está equivocado. No Projeto consta ‘Cristo

Redentor’. Na verdade trata-se de três ruas do Coophavale, conhecido aí, popularmente, a continuação do BNH no

Coophavale. E no Projeto a gente acabou observando que se trata como ‘Cristo’ e não é. E também, o que de certa

forma, a gente que está na classe hoje, pública-política, Senhor Presidente, eu confesso que gostaria de ter visto ali,

acho que seria de bom senso salientar que este é um Projeto que foi cadastrado, a Emenda, o recurso, Vereador

Ronnie, foi liberado ainda na gestão passada, está desde dezembro de dois mil e dezesseis, esse valor está liberado.

A gente cobrou aqui algumas vezes. Por que ainda não tinha sido liberado? Lembra, Vereador Lellis? A Prefeitura não

tinha apresentado a Licença Ambiental, o Projeto de execução, estava lá parado. O ano passado cobramos, no mês

que iria perder esse recurso até ligamos para o responsável na Caixa Econômica Federal para saber de forma certa.

Porque a gente não tinha informação correta do município. Como que estava? A que pé estava aquele Projeto, aquele

convênio? E eles eram bem enfáticos no risco de perder se não apresentasse. O Prefeito, por mérito dele e da sua

equipe, conseguiu essa prorrogação do prazo por mais um ano. Estava próximo, Vereador Hugo Bomfim, de se

perder de novo. Graças a Deus e às pessoas empenhadas que não perdemos esse recurso. Mas eu acho, Vereador

Ronnie, Vossa Excelência que já participou várias vezes, é importante a gente agradecer as pessoas que

conseguiram independente se são parceiros, aliados políticos ou não. Então, fica aqui o registro que foi dentro do

mandato do ex-prefeito Marcelo Duailibi, que é uma Emenda do Senador Waldemir Moka e isso é importante falar. A

gente vê ali o nosso Projeto vai ser realizado como se fosse um recurso público do município agora que não teve a

participação de ninguém. Amanhã mesmo, o Excelentíssimo Senhor Governador, vai estar em nosso município. Da

minha parte espero que toda a população, todos o recebam muito bem, por educação. Porque somos um povo

ordeiro e ele é a maior autoridade do nosso Estado. Mas, sinceramente, eu na pessoa do governador me sentiria

desconfortável estar vindo em Camapuã-MS, por mais que seja para lançar algumas obras que tem a participação do

Estado. Mas o Senhor Governador finalizando o primeiro mandato fez muito pouco em nosso município. APARTE

solicitado pela Verª Drª Márcia que lhe foi concedido. Verª Drª Márcia – “Memorável essa colocação de Vossa

Excelência neste ponto. Porque me recordo bem com o Senador Waldemir Moka e conversando ele disse: ‘A

bancada – na época ainda PMDB - tem e Emenda deste Senador’. E sabíamos que quando houve esse fato de
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quase perder em razão de documentos, o próprio Senador nos ligou e falou: ‘Vereadora, recuperamos aqui a Emenda

para o município de Camapuã-MS’. O que eu quero dizer: o que importa é que graças a Deus, mas é bom a gente

lembrar que estamos aqui trabalhando em prol do município e pessoas lá nos representando muito bem. Obrigada,

Vereador”. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “Eu que agradeço, Vereadora. E isso é importante, Vereadora, para

valorizar o trabalho de todos aqueles que têm a participação, que têm o mérito da ação. Amanhã mesmo, dentro dos

lançamentos de serviços do Governador aqui, é lá da Vila Olidia. E a gente sabe que se trata de uma Emenda, um

recurso federal da Deputada Federal Tereza Cristina que esse ano passou através do Estado. A Ordem de Serviço

dar-se-á via-Estado, não mais via-município como, por exemplo, nessa lá do Coophavale. Tem a participação do

Estado. Mas eu me recordo de um compromisso do Senhor Governador de dobrar as Emendas federais. Essa

Emenda mesmo, Vereador Lellis Ferreira da Silva, a gente não viu essa outra metade aí, outra quantidade dobrando.

Mas, enfim, repito: é importante que o Governador venha - até para ver a realidade do nosso município - para sentir

essa cobrança da população de Camapuã-MS. Porque como eu disse: na minha visão, o Senhor Reinaldo Azambuja

que teve boa parcela de Camapuã-MS depositando nele confiança, acabou sendo uma decepção esse primeiro

mandato dele. A gente não sabe se vai ter um segundo, mas como Governador do Estado, da minha parte, vamos

receber muito bem e mostrar pra ele que Camapuã-MS gostaria de mais, Camapuã-MS precisa demais do padrinho

político do nosso Prefeito, o Senhor Reinaldo Azambuja. Presidente, solicito mais cinco minutos pela liderança do

PSB só para concluir mais uma fala”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “No momento em que terminar o seu tempo eu

concederei”. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “Muito obrigado. Aproveitar aqui a presença, registrar, agradecer,

do Secretário de Obras e lembrar de uma cobrança, até se não me engano o Senhor Presidente já falou algo nesse

sentido na última Sessão, essa semana ainda conversávamos sobre isso. É uma cobrança que recebi, Senhor

Secretário, quando estava vindo para a Sessão. Vou esperar finalizar aqui para concluir de forma clara.

Agradecemos, lembro-me que o Vereador Lellis Ferreira da Silva agradeceu também, do serviço que foi realizado

nessa mesma região do Cristo Redentor, Coophavale ali. E na Rua Lucas Alves do Vale, onde acaba sofrendo muito

com a força das enxurradas a gente viu que colocou um material de excelente qualidade, um material bom, a

cobertura. Porém, talvez a falta da compactação ideal, não sei os motivos, mas a população tem questionado muito

porque está praticamente impossível de estar passando ali, Vereador Hugo Bomfim, pelo tamanho das pedras que

colocaram e talvez não tenha a compactação ideal. E a gente acaba recebendo essa cobrança. Passo ali para o

Senhor Secretário pra junto que, com a sua equipe, estar solucionando essa cobrança. E aproveitar pra dizer que

naquela rua, também, me chegou agora a mensagem, que tem aquelas famosas “PV”, a tampa ali do esgoto que está

causando risco naquela localidade, mas de qualquer forma é um pedido que até poderia ser feito de forma informal,

Secretário, para não esquecer, aproveitando a presença o faço aqui. No mais, Senhor Presidente, são estas as

minhas palavras. Gostaria novamente de agradecer a todos e desejar uma excelente semana”. Presidente – Ver.

Almir Ávila – “Pela Ordem de Inscrição está com a palavra Excelentíssimo Vereador Antônio Borracheiro”. Ver.

Antônio Borracheiro – Que após as saudações iniciais, disse: “Quero aqui estar levando a minha preocupação para

com os trâmites legais da burocracia do nosso país. Por isso, gostaria de elevar a minha fala, assim, discorrendo a

várias Sessões desde o início desse mandato do Prefeito Delano de Oliveira Huber. Aqui sempre tivemos, e com

razão, os Vereadores cobrando essas ações do Prefeito Municipal. E sempre cobrando e dizendo, também, aqui

salientar, a nossa mídia municipal muitas vezes denegrindo, dizendo, vou dar um exemplo assim: ‘aquele tal

convênio; aquela tal coisa foi perdida por falta de gestão’. Mas hoje nós estamos vendo aqui que várias ações vão

ser lançadas amanhã através do Governador Reinaldo Azambuja, do PSDB, ações essas que estavam emperradas

em burocracia, em documentos. Agradecer ao Vereador Aloizio Targino, à Vereadora Drª. Márcia de estarem

lembrando que estarão sendo feitos amanhã lançamentos de obras que foram lançados na gestão passada. Mas

sabemos que outras gestões também gerenciaram obras lançadas na gestão passada. Nós temos que agradecer

àquelas gestões que deixaram, elas estavam aqui no município para trazerem o melhor para o município, para

trazerem aqueles Projetos. Amanhã nós teremos a grata satisfação de estarmos recebendo o Governador Reinaldo

Azambuja, muitas vezes dito aqui, o padrinho do Prefeito, para estar lançando. Tenham a certeza que a Assessoria

do Prefeito está lá fazendo Projetos para o futuro. Nós sabemos e temos certeza que tudo é democrático, é

demorado, principalmente, na área pública. Eu acho que já estive aqui dizendo, o setor privado é muito mais fácil.

Você chega lá, Chitão: ‘eu sou o dono da empresa, você está dispensado; ‘amanhã você recebe a sua conta. Até

nisso o setor privado é mais difícil. Então, é com muita grata satisfação que eu venho aqui convidá-los, convidá-la

população camapuanense, para estar lá presente, amanhã às quatorze horas na Vila Olídia Pereira da Rocha,

conhecida mais popularmente como João de Barro, que o Governador vai estar lançando junto com o Prefeito, com

parceria do município, dos políticos, dos deputados, qualquer que seja a Emenda. Mais um sonho que vai ser
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realizado esse ano para aqueles moradores da Vila - popular João de Barro -. Há mais de vinte anos eles pedem uma

pavimentação lá. É fácil chegar aqui e é igual hoje eu vi uma senhora reclamar que o Prefeito postou, não vou dizer o

nome dessa senhora, em Rede Social que ele conseguiu fazer com que a Caixa Econômica Federal aprovasse

aquela ligação ao Cristo Redentor. Mas lá no Projeto diz que é asfalto para o Cristo Redentor, inclusive, as Ruas

Antônio Inácio Barbosa, Maria Ferreira de Vasconcelos e Rua Lucas Alves do Vale. Pelo menos no Projeto que foi

aprovado para a Caixa está lá ‘Cristo Redentor’, estão lá essas ruas. Projeto, também, da administração anterior que

vem penquendando por demandas judiciais. Quando a pessoa vai lá e posta está copiando e está falando aquilo que

não é Projeto dele. Pelo amor de Deus. Primeiro, o gestor, ele é gestor do município e não dele. Aquele Projeto que

ele deixa é passageiro igual nós somos aqui, Vereadores, nós somos passageiros. Aquelas reivindicações que aqui

deixar, que não foram concluídas, outro Vereador fizer e for atendido por um outro próprio gestor, nós teremos que

estar lá agradecendo. Então, todos aqueles Projetos que são feitos por uma gestão e está sendo concluído pela outra

é para o bem do município. Não estar lá denegrindo. A única coisa que aquela pessoa que postou aquilo em Rede

Social, ela esqueceu de dizer que ela deixou, Vereador Aloizio Targino, problema nesse convênio feito. Não lembra

que o deputado, Drª. Márcia, mas posteriormente vou dizer, ficaram aqueles problemas burocráticos, aqueles

problemas de prazo que quase, sim, a Prefeitura perdeu esse convênio. Mas graças a Deus, com o empenho da

Prefeitura hoje nós temos que estar aqui em tribuna agradecendo à administração passada por esse Projeto e

levando, sim, ao conhecimento daquelas pessoas, daquele bairro que vai ser agraciado com aquela pavimentação

asfáltica já deixada pela administração anterior um Projeto. E pedir desculpa àquele bairro pela demora e dizer que

ainda vai demorar mais um pouquinho para ser concretizado. Mas dizer aqui que a gente se sente feliz quando vemos

que, apesar de muitas críticas, estamos alavancando. A gente ficava triste quando tentava com a equipe do Prefeito e

via o esforço tamanho da equipe e não estar a contento com os munícipes. Mas hoje a gente vê que amanhã nós

teremos aqui o Padrinho Reinaldo Azambuja lançando várias obras. E não só isso, Senhores Vereadores, público

presente, nós temos um Projeto inovador - só para informar que através do Secretário de Obras - nós conseguimos

um material fresado que foi pavimentado mais de cinco ruas lá da Vila Industrial. Parabenizar. Inclusive, estive agora

à tarde visitando aqueles moradores e eles estão contentes. Procurei o Secretário de Infraestrutura, nosso amigo

Juninho, que está aí e até preocupado com aquele tipo de serviço. E tive a grata satisfação de ter uma resposta

positiva, dizendo-me: ‘Não fique preocupado’. O material fresado é usado mais naquelas vias planas, sem muitas

enxurradas numa época de chuva. Inclusive, ele me garantiu, vão estar lá tranquilos os moradores com aquele

trabalho lá feito. Se a caso der uma chuva, suponhamos aí de sessenta ou setenta milímetros, pode sim – explicou o

Secretário - dar algumas rachaduras. Mas nada que prejudique o material lá implantado. Vai lá uma patrulha da

Prefeitura e resolve o problema. Inclusive, já tem experiência comprovada em outros municípios usados. Portanto,

Senhor Presidente, eu gostaria de dizer se eu tenho direito, agora, de mais cinco minutos como Líder do Prefeito para

falar sobre um problema na Saúde após a minha fala”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “No momento em que terminar

o seu tempo eu darei os cinco minutos a Vossa Excelência”. Ver. Antônio Borracheiro – “Obrigado, Senhor

Presidente. Então, dando continuidade, nós estamos juntos com a gestão do Prefeito Delano trazendo e fazendo o

máximo possível. E temos certeza que vamos ser alavancados. Mas para dizer, pelo tempo pedi pelo Líder do

Prefeito, eu quero aqui fazer um esclarecimento aos Vereadores, ao público presente, aos usuários da Saúde do

nosso município. Nós tivemos hoje, Senhores Vereadores, várias reclamações sobre os exames que foram

paralisados nessa segunda-feira no Posto de Saúde Central do nosso município. Na verdade, procurando a

Secretária de Saúde fui informado - e quero informar a todos - que a Secretaria de Saúde tem uma concursada

Bioquímica. Infelizmente, não estava conseguindo realizar a demanda dos exames do nosso pessoal que precisa

desse tipo de exame. A Secretária, vendo a necessidade de não termos uma reclamação, a maior posteriormente,

uma defasagem nesse atendimento que nós sabemos que hoje é o prioritário para a Saúde, a partir da hora que a

gente procura o médico ele pede o exame. A partir da hora desse exame é que ele vai passar medicação correta para

o problema de saúde do paciente. Então, ela me explicou: ‘até sexta-feira será contornado o problema e será voltada

e a realização com muito mais agilidade para os pacientes do nosso município’. Então, eu venho aqui em nome da

Secretária de Saúde pedir a compreensão dos Senhores Vereadores, dos pacientes. Sabemos que na verdade não

deveria haver uma interrupção de exames, mas foi necessário para que não houvesse um problema maior

posteriormente. Gostaria aqui de agradecer, Senhor Presidente, Senhor Secretário, o tempo que me disponibilizaram.

E, de novo, aqui convidá-los: amanhã, às dezesseis horas na Vila Olidia Pereira da Rocha - popular João de Barro -

os lançamentos das obras do Governador Reinaldo Azambuja para o município de Camapuã-MS. Muito obrigado”.

Presidente – Ver. Almir Ávila – “Pela Ordem de Inscrição está com a palavra Excelentíssimo Vereador Hugo

Bomfim”. Ver. Hugo Bomfim – Que após as saudações iniciais, disse: “Eu gostaria de voltar ao assunto da Exposição.
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Naquele tempo exíguo eu procuro não solicitar mais adiamento. Então, eu gostaria de enfatizar uma coisa: por que

essa insistência nossa em que os portões sejam abertos? Por que isso? Como nós dissemos se trata de uma festa

popular. E nós sabemos que em nossa cidade é difícil ter uma renda extra. E muitas pessoas iam para lá e lotavam

aquela Exposição montando as suas barracas para oferecer serviços, oferecer bebidas, degustações. Então, você

movimentava a economia da cidade. Mas para isso é preciso que haja público lá dentro porque se não houver o

camarada não vai montar barraca. Então, para haver essa integração, essa interação e circulação de renda é preciso

ter portão aberto. Isso aí estava tão esquecido que já houve uma pequena abertura que foi essa que ‘criança não

paga, etc’, já houve uma melhora, uma pequena melhora, mas podia ser muito mais. Isso não pode deixar de haver, é

preciso ter isso presente. O ano passado nós falamos isso aqui e nós estamos repetindo hoje. Será que vamos repetir

novamente o ano que vem? E de outra parte, tem um vício muito grande na estrutura da Prefeitura. Foi feito Estrutura

Funcional para pessoas. Isso foi horrível e está sendo até hoje. Buscando o Secretário de Administração: é

competente, então, ele vai apreciar quase tudo. Errado. Uma Estrutura deve ser feita, faça a estrutura e depois vá

buscar a pessoa. E não fazer estrutura para a pessoa que é o que está sendo feito e, foi feito inclusive na

administração passada. Isso está fundamentalmente errado. E qual é a decorrência disso? Nós vemos nesse Projeto

de Lei que propusemos duas Emendas. Pega-se a prestação de contas e diz: ‘quem vai assumir a prestação de

contas é a Secretaria de Administração’. A critério dela? Quer dizer, é a Secretaria que vai receber essa Prestação

de Contas? Então, nós estamos fazendo duas Emendas, propondo duas Emendas ao Plenário para analisar. A

primeira, como se trata de uma única liberação, vejam bem, eles acharam que deram muito dinheiro, e libera tudo de

uma vez. Onde está o Plano de Aplicação? É dinheiro público. É dinheiro do contribuinte. Tem de ter um Plano de

Aplicação: ‘Esse dinheiro está indo aí, mas é para fazer isso, isso, isso e isso’. Discute-se de comum acordo com a

diretoria da instituição. É preciso ter o Plano de Aplicação. O segundo ponto é que a Prestação de Contas deve - por

razões constitucionais para permitir a fiscalização do Legislativo - vir a ter a esta Câmara de Vereadores já isto não

consta no Projeto de Lei. Então, nós estamos propondo que conste no convênio o Plano de Aplicação, conste do

convênio, a lei vai obrigar a isso e essa Prestação de Contas é de uma única parcela. Então, não há como fazer

relação entre outras Prestações de Contas. É de uma vez só, mas dentro de um Plano de Aplicação. É isso aí, quer

dizer, é preciso no serviço público que haja transparência. É preciso isso e não se deixar a critério do Chefe da Pasta.

Se ele for extremamente zeloso vai ser de uma forma; se ele não for será de outra. E olha, eu vou fazer uma

sugestão ao Secretário do atual Prefeito: não queiram ser Primeiro-Ministro porque quando ele levanta é para a

queda ser maior; ele promove para derrubar. Muito obrigado”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “Pela Ordem da

Inscrição está com a palavra Excelentíssimo Vereador Lellis Ferreira da Silva”. Ver. Lellis Ferreira da Silva – Que

após as saudações iniciais, disse: “Vim aqui neste Grande Expediente apenas falar sobre detalhes que envolvem a

pavimentação asfáltica nos bairros: Cristo Redentor e Coophavale. Todos nós sabemos que ali são dois processos,

na verdade um já foi formalizado pela antiga administração, processo de pavimentação asfáltica no prolongamento da

Rua Bomfim. Inclusive, a empresa que foi contratada já executou os serviços só que não concluiu a obra. Eu acredito

que a Prefeitura já notificou essa empresa, só que até agora não obteve resultado. E gostaria também, Nobre

Vereador Antônio Borracheiro, ter uma explicação de como está a respeito do prolongamento da Rua Bomfim para

nós Vereadores e para a população ficar sabendo. A outra licitação que será feita, que foi a notícia que veio para nós

hoje, é a pavimentação das três ruas do bairro Coophavale, Vereador Aloizio Targino, que são: as ruas Antônio Inácio

Barbosa, Mariana Ferreira de Vasconcelos e a Rua Lucas Alves do Vale. Essa é uma Emenda do ano de dois mil e

dezesseis, bem lembrado pela Nobre Vereadora Drª. Márcia, do Senador Moka. Ela foi empenhada na União no dia

vinte e quatro de novembro de dois mil e dezesseis, em um valor total de quatrocentos e nove mil, novecentos e

sessenta e oito reais (R$ 409.968,00). Sendo essa Emenda com recursos do nosso município, que é o recurso

próprio, foi feito no valor de quinze mil, setecentos e sessenta e oito reais (R$ 15.768,00) o valor da contrapartida do

nosso município. E, o valor da contrapartida da União, trezentos e noventa e quatro mil e duzentos reais (R$

394.200,00), Vereador Aloizio Targino. Esse é o repasse da União. Quer dizer que nós Vereadores estamos

contentes com a liberação desse recurso. Só que a gente pergunta, o nosso município na época gastou quinze mil

setecentos e sessenta e oito reais (R$ 15.768,00) para ter essa Emenda. Graças a Deus saiu hoje só que poderia ter

sido trabalhado, feito um planejamento dentro desse processo aqui – que eu falei para vocês - bem como dos outros

também. Porque o valor é muito pouco. A Prefeitura investir quinze mil, dezesseis mil reais por um valor que vai

beneficiar com obra total de quatrocentos e nove mil reais (R$ 409.000,00). Graças a Deus que saiu, já pensou se

nosso município tivesse perdido esse convênio, esse repasse da União, Vereadora Drª. Márcia? Quer dizer que no

futuro o nosso município teria que desembolsar quase quinhentos mil reais para poder fazer essas três ruas. É uma

situação delicada. Todos nós sabemos que esses convênios que vêm da União, do Estado, mais da União, se der
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qualquer probleminha da Prestação de Contas inviabiliza o município também na confecção de outros convênios,

Vereador Aloizio Targino. O município fica travado. Todos nós sabemos que já falei que tem outra licitação, que é o

prolongamento da Rua Bomfim, também parada. Temos outras licitações também que é o Abatedouro. Parado

também. E temos outros convênios federais que são os barracões para empregar as indústrias do nosso município.

Quer dizer que, graças a Deus, o primeiro foi liberado, Vereador Antônio Borracheiro. E nós de maneira nenhuma,

Vereador, Não vimos aqui para criticar. A gente vem aqui para poder lembrar vocês de algum compromisso que o

nosso Poder Executivo tem que ter também. O senhor pode falar: ‘é que vem aqui criticar’. Mas não. Nós não viemos

criticar. A gente na verdade gostaria que todos esses convênios tivessem saído na gestão passada. Bem cobrado

pela Drª. Márcia, os Nobres Vereadores estavam aqui naquela oportunidade também. O nosso município perdeu

muito, nossa população perdeu muito porque era dinheiro que estava ali na conta da Prefeitura. Era dinheiro, senhor

Ananias, que estava Empenhado já no nosso município. Era só executar, mas por motivos que, não sei o que

aconteceu na contratação de uma empresa com responsabilidade, que não foi feito. Não foi feito. Se fosse uma

empresa que tivesse responsabilidade com certeza essas obras teriam saído, Vereador Aloizio Targino. Porque

empresa especializada nós temos em nosso mercado, ou seja, empresa que vem e constrói e vai entregar a obra

para a população para atender o nosso município. Ficamos muito tristes porque temos outros Processos de

convênios que estão parados e que, talvez, possam prejudicar o nosso município no futuro. Preocupação, eu acredito

que não é só minha, mas de todos os Vereadores também. E torno a repetir: não é crítica, não. Porque os Vereadores

aqui quando as coisas são boas a gente vem aqui para falar, para agradecer. Apesar de que a crítica, se a gente for

pensar um pouco, Vereador Antônio Borracheiro, faz com que nós Vereadores e o nosso Prefeito levantem voo. É

bom. A crítica nos fortalece também. Deixo aqui a minha preocupação com respeito aos outros convênios, outros

recursos que estão sendo parados em nosso município, pois com certeza no futuro o nosso município pode ser

penalizado, inviabilizado, Senhor Presidente, de outros recursos da Esfera Federal. E agradeço ao nosso Senador

que destinou esse recurso para nosso município, bem como à Deputada Federal Tereza Cristina que encaminhou o

convênio do asfalto do bairro Vila Olidia Pereira da Rocha. Estas são as minhas palavras e obrigado a todos”.

Presidente – Ver. Almir Ávila – “Pela Ordem de Inscrição está com a palavra Excelentíssima Vereadora Drª. Márcia”.

Verª. Drª. Márcia – “Dando continuidade aqui aos nossos trabalhos, ouvi atentamente a fala dos Nobres Pares,

especialmente do Vereador Antônio Borracheiro, que falou ali. Hoje estou, assim, muito sensibilizada e focada na

questão do asfalto ali da Vila Olidia. Por quê? Eu sempre digo que politica só se faz com trabalho. Não tem outra

forma de fazer política, não adianta você ficar querendo falar ou discutir. Não. Trabalhe e aí você faz política. O que

mais me emocionou hoje, Vereador, e quero que amanhã o Governador tenha a oportunidade de conhecer essa

pessoa, a Leonice, que é a Presidente do bairro hoje, da Associação da Vila Olidia. Hoje, enquanto almoçávamos e

falávamos, eu, ela, o Donino, minha mãe, sobre a história da Vila Olidia. E recordamos ali que na administração do

Senhor Moisés Nery fizemos a regularização fundiária daquelas casas, pois eles não tinham a Escritura. Toda eleição

sofriam com essa questão. Passada a regularização fundiária veio a questão do saneamento básico. Aquele bairro

foi, ainda, na administração do Senhor Moisés Nery contemplado com serviços de rede de esgoto. E o que a gente

espera das administrações é isso, ou seja, uma faz e a outra faz mais, e a outra faz mais e, assim, nós vamos

progredir. Aí veio a administração anterior, oito anos. Esperávamos ali durante, eu imagino uns quatro anos antes

todos os Vereadores cobraram, passei os quatro anos passados pedindo o asfalto, encaminhando Indicações à

Esfera Federal. E tenho certeza que hoje isso é fruto do trabalho de todos nós. Então, ali, ficamos muito felizes hoje

de estar chegando o asfalto. Porque eu vi nos olhos da Leonice aquele brilho, aquela alegria de quem conhece e vive

ali naquele local - e nasceu ali junto com aquele bairro - e a gente que conhece que é daqui sabe da importância.

Então, amanhã quero estar lá, sim, com a graça de Deus apertar a mão do Governador, apertar a mão do Prefeito, de

nós Vereadores, do Deputado Estadual Júnior Mochi que vem representando a nossa Bancada do MDB e faz questão

de estar presente, junto nesse momento aqui. Porque esses serviços são para nossa população. E se é para nossa

população e é bom, estamos lá. Ouvi também, Vereador Lellis Ferreira da Silva, a vossa fala e realmente o nosso

município foi muito penalizado. Hoje poderíamos estar com outras obras, talvez asfaltando o bairro Belo Horizonte,

asfaltando o Jardim São Bento e outros bairros. E por que não estamos? Porque não teve seriedade na administração

passada. Tivemos problemas, sim, com certidões, com embargos, com questionamentos na Justiça. E quem paga,

quem sofre somos nós, a população. Mas vamos lutando e estamos felizes. Dizer à Bancada que dá sustentação ao

Prefeito que, tenho certeza, que cada um de nós aqui está com o coração repleto de satisfação pelos serviços que

amanhã serão, isto é, dada a Ordem de Serviço, temos informação pelo asfalto que vem. Mas quero aproveitar aqui

também, já que estamos falando da Vila Olidia, pedir aos Nobres Pares que amanhã, juntos, possamos fazer uma

reivindicação. O asfalto ali vai ser feito, mas nós temos uma informação que vai ficar um pequeno pedaço interligando
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a Avenida Areado até a entrada do bairro. Caso este que é preocupante, Nobres Pares. Porque na semana passada

esta Vereadora, passei um susto danado, mas muito grande. E vou dizer para os senhores: não aconteceu nenhum

acidente, mas porque Deus teve misericórdia desta pessoa – que eu estava dirigindo - e da pessoa que estava com a

moto estragada lá no meio da rua. Choveu demais e eu fui até levar a Leonice. E quando voltei com a caminhonete,

ali é uma descida, muito molhado o carro foi, simplesmente deslizando, e tinha um senhor em uma moto parado. E eu

buzinava e ele ficou lá parado porque ele queria tirar a moto. Ele não viu o perigo. Porque um carro, quando ele

começa a fazer isso, você não coordena. A sorte é que eu estava bem devagar e, por Deus, não aconteceu. Então,

Vereadores, nós precisamos dizer isso ao Governador. É muito pequeno o que falta. Não podemos deixar esse

pedaço porque pode ter o asfalto lá e essa subida que vai ficar sem pavimentação vai dar problema. Então, quero que

amanhã vocês me ajudem, vamos falar. Vocês que são da base que conhecem e sabem do que estou falando, vamos

conseguir. E já pedi para o Deputado Estadual Júnior Mochi que ‘por favor, o senhor interceda lá no Estado, converse

e apresente essa nossa preocupação’. Bom, essa Indicação que li aqui é a que amanhã estarei encaminhando para o

Governador sobre a Vila Olidia. A outra Indicação, também muito importante. Vossas Excelências, eu tenho certeza

que tem conhecimento do Projeto da Família Acolhedora que é desenvolvido em nosso município. Inclusive, que

Camapuã-MS é pioneira nesse Projeto. Eu tive a satisfação de trabalhar, sei que o Vereador Almir era vereador nessa

época também, como nasceu esse Projeto da Família Acolhedora, da necessidade de se amparar rapidamente

crianças que se encontravam em estado de vulnerabilidade, também, na época do Prefeito Moisés Nery. E, esse

Projeto, a administração passada também trabalhou, incentivou, mas nós precisamos agora - nessa administração -

está sendo necessário que as famílias que estão inscritas precisam receber o 13º Salário. Nós sabemos, nós temos

filhos. Nós sabemos que quando chega dezembro a coisa aperta. A criança, o filho, ele precisa de algo mais. E essas

famílias nossas aqui do nosso município, e são poucas, se não me engano são quatro, elas precisam que o Poder

Executivo nos encaminhe um Projeto de Lei pedindo autorização para que ele possa pagar esse 13º Salário a essas

famílias. Então, tenho certeza que Vossas Excelências, conhecedores da importância desse Projeto, também não se

furtarão. A outra Indicação que faço, também, amanhã estaremos lá na Coapuam, o Governador deve dar uma

passada lá. Mas é ali para o Centro Educacional Márcio Elias Nery. É uma Escola Técnica, é do Estado. Ali está se

formando muitos alunos, principalmente, para o nosso município que é voltado à economia da área rural. Então,

precisa de aparelhamento. Precisamos do Estado, do Governo Federal. E amanhã, também, podemos estar falando

sobre isso com o Governador que são momentos ímpares. Porque eu acredito que, se não me falha a memória, não

me recordo de outra vinda anterior do Governador aqui, não tem. Presidente, o Senhor me concede mais cinco

minutos, por favor?” - Presidente – Ver. Almir Ávila – “Será concedido, Nobre Vereadora”. Verª. Drª. Márcia – “Então,

vai ser o momento. Vai ser o momento...” (falha o áudio) “... lógico, vamos aos agradecimentos, mas também vamos

ter oportunidade de estar e, assim é a política. A política é dinâmica porque você não perde tempo; você encontrou

você fala, pede, reivindica. Esta é a representatividade, a importância de nós representarmos a população. É porque

nós vamos estar lá perto e vamos argumentar e demonstrar as necessidades. Também ali está para terminar a ponte

de concreto. Gostaria muito que ela já estivesse concluída - agora nesse momento - mas tenho certeza que talvez

mais trinta dias deva estar as obras concluídas. [2]Então, é isso. Eu gostaria de deixar aqui esses registros. E hoje,

também, assistimos em Redes Sociais a questão ali do Bairro São Bento, a questão do saneamento básico do nosso

município, embora Camapuã–MS é um dos municípios que está praticamente aí com setenta por cento de

saneamento e ainda o que falta esta causando muito problema para os moradores. Eu recebi aqui uma resposta da

Sanesul. ‘Em atenção ao Oficio 213/2018 contendo a Indicação 030/2018 da Vereadora Dra. Márcia, temos a informar

que a Sanesul esta pleiteando o financiamento através do Programa Avançar Cidades no sentido de viabilização de

recursos financeiros para a execução de obras de ampliação e melhorias do sistema de esgotamento sanitário em

Camapuã–MS. Esse financiamento encontra-se atualmente em fase de análise e aprovação pelo Ministério das

Cidades. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para dirimir quaisquer dúvidas’. Isso aqui, Nobres

Pares, Vereador Pedrinho Cabeleireiro que esteve lá, hoje, no Belo Horizonte, que nos acompanha ali no Jardim São

Bento e que bem retrata ali a realidade. Eu fiquei pensando, vamos unir forças - nossa representatividade na esfera

Federal - e buscar, quem sabe, recursos pra ajudar. E é claro que não podemos abrir mão, não podemos ficar só

esperando o recurso que vem do Estado, que vem do Governo Federal e administrar, também, nossos recursos

próprios aqui. E, com certeza, vamos poder realizar, o município vai poder realizar essas obras tão necessitadas para

nossa população. E eu espero, verdadeiramente, ver o desenvolvimento do nosso município. Não me importo qual

sigla partidária. O que me importa é que nossa população seja atendida, respeitada, o dinheiro público seja muito

bem aplicado sem desvio, sem se perder e assim nós vamos caminhando. E é isto. Muito obrigada”. - Presidente.

Ver. Almir Ávila – “ De acordo com a Ordem de Inscrição está com a palavra o Vereador Chitão, nosso candidato,
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futuro candidato, pré-candidato a deputado estadual”. – Ver. Chitão – “Tudo está correndo. Vou ter chance? É, então

está bom. Eu ouvi atentamente aqui os Vereadores falando, das justificativas de cada um. E venho, assim, hoje uma

pessoa me perguntou pelo Whatsapp e até me falou: ‘Chitão, mas parece que a administração está piorando’, e eu

falei: ‘Não. Ela vai melhorar gradativamente’. Graças as mudanças que o Prefeito fez, algumas mudanças que tinha

que ser feio com os Secretários, está aí o Secretario de Obras, o Juninho, que hoje o Vereador Almir, fomos à Vila

Industrial para ver o trabalho que eles fizeram, população elogiando. Hoje começaram os tapa-buracos também nas

ruas. É um trabalho que a população critica porque não estava vendo os resultados positivos e, sim, só negativos. E a

gente no decorrer desse semestre, desse ano, a gente vai vendo as coisas acontecerem como: o asfalto, que quando

eu fui Vereador a primeira vez - há dezesseis anos se não me engano, há vinte - o Prefeito Moisés Nery prometeu o

asfalto, depois veio Prefeito Marcelo Duailibi que também prometeu e nada disso tinha acontecido lá naquele bairro.

Lógico, cada um teve seus problemas administrativos para que não conseguisse fazer aquele asfalto. Quando a Drª

Márcia falou, não defendendo e, sim, justificando que o Prefeito Moisés Nery fez lá o esgoto, não foi ele quem fez. Foi

o Marcelo Duailibi no primeiro mandato dele. E isso eu sei porque eu estava, ele fez (...) - Presidente - Ver. Almir

Ávila – “O Senhor esta enganado, Nobre Vereador. Foi o Moisés Nery no último mandato dele”. – Ver. Chitão –

“Moisés? Mas quem deu continuidade foi o Marcelo Dualibi”. - Presidente - Ver. Almir Ávila – “Inclusive, deu um

trabalho danado pra fazer a licitação de Recalque lá”. APARTE solicitado pela Vereadora Dra. Márcia que lhe foi

concedido - Verª. Drª. Márcia – “ Vossa Excelência está estritamente enganado. Eu acompanhei naquela época

porque ali eu trabalhei na regularização fundiária. Foi no último mandato do Prefeito Moises Nery, entregou com a

rede de esgoto pronta. Entregou. Caberia ao próximo prefeito a pavimentação. Era só o que cobrávamos. É isso

Vereador. Justificando: Vossa Excelência está enganado”. Ver. Chitão – “O prefeito Marcelo, ele deu a canalização.

Isso? Na época? No primeiro ano de mandato dos tubos de cano? Para poder descer até o esgoto, descer até às ruas

debaixo. Foi isso que ele fez. Não foi? Ele deu continuidade ao trabalho do Prefeito Moisés. Mas eu não estou aqui

para criticar prefeito a, b, ou c. O Prefeito Moisés Nery foi um bom prefeito, o Prefeito Marcelo Duailibi também teve o

trabalho dele e o Prefeito Delano também está fazendo o trabalho dele. Está fazendo e está acontecendo que é o

asfalto no João de Barro. Isso nós não podemos tirar o mérito se vai terminar, como a Dra. Márcia pediu para que

fizesse ali a entrada, é corretíssimo isso para a gente conseguir este recurso, para conseguir terminar o bairro. E a

gente, na realidade, tem que agradecer para que a gente consiga mais recursos para que termine de asfaltar aqui a

Água Amarela, o Cristo, todos os bairros. Eu acredito que até o final do mandato do Prefeito Delano a maioria da

população vai estar satisfeita com a administração dele, nas atitudes que ele tomou agora. Agora é lógico, nós, os

adversários políticos, não vão gostar de nada disso, não vão gostar do Prefeito estar trabalhando. Então, como a

gente é da base - e somos a minoria - a gente tem que torcer para o prefeito trabalhar pelo povo. E é isso que nós

vamos fazer junto com o Vereador Antônio Borracheiro, junto com o Vereador Ronnie Sandro, junto com os demais

Vereadores que quiserem se juntar a nós nessa caminhada e junto com o Governador Reinaldo Azambuja. O

Governador Reinaldo Azambuja, as pessoas criticam, criticam, mas eu vou voltar a falar de novo. São vinte e sete

Estados, não é? Um dos únicos Governadores do Estado, do Brasil, que conseguiu, ‘Ah, mas ele não fez mais que

obrigação’. Realmente, manteve o 13º Salário em dia, manteve o salário em dia de todos os funcionários e, detalhe:

está terminando Hospital do Trauma que está lá há vinte anos, está equipando agora para entregar para população.

Então, nós queremos obras, asfalto. Certo... mas o Governador Reinaldo Azambuja, foi um governador, está sendo

um governador Gestor-Público, pois administrou as contas, para dar conta de chegar até agora onde ele chegou,

pagando os funcionários em dia. Porque se nós estivéssemos em uma situação do Rio de Janeiro, do Rio Grande do

Sul, como estaria o Estado hoje? Lógico que todo mundo reclama. Reclamamos dos impostos, do diesel, da gasolina,

mas o nosso Estado hoje está caminhando na linha, graças a Deus. E, agora, eu vou fazer, não é só coisas boas,

vamos só fazer uma crítica também. Eu há duas semanas fiz uma reunião com o pessoal da administração que são

os pacientes com câncer. E eu, assim, até o Vereador Almir participou, e eu sou uma pessoa que briga por essas

pessoas que estão, infelizmente, estão doentes, que saem daqui, que seja para Campo Grande-MS, que seja para

Barretos-SP. Aí eu chamei a Secretária de Saúde com o Prefeito Delano e falei: ‘Eu gostaria que a senhora...’ Deus o

livre... ‘pegasse um ônibus aqui às duas horas da tarde, chegasse em Campo Grande-MS às seis horas da tarde; e

pegasse o outro às oito e meia da noite e chegasse em Barretos-SP ao meio-dia. Você é doente com câncer. O que a

senhora acha disto? A senhora acha que a pessoa tem condições de fazer um trajeto todo desse para chegar -

depois de dois dias - para fazer um tratamento?”. Não. É desumano. Então, é por isso que eu estou exigindo e

cobrando este transporte para Barretos-SP dessas pessoas. O Secretário de Finanças me falou que já vai tomar as

providências para que este caso seja resolvido para a população que sai daqui para aquela cidade. E outra, também

a outra crítica que eu fiz é a nossa licitação do nosso (...) fazendo o tratamento de câncer aqui. Até o Dr. Hugo
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Bomfim falou um dia para nós aqui nesta tribuna que falta remédio, que estava faltando remédio. Ele falou em uma

fala, mas eu até fui procurar averiguar aquele dia e não estava faltando remédio. Eu acho que o pessoal lá do

almoxarifado, alguém deixou de deixar algum remédio. Mas eu até procurei lá aquela semana se estava faltando

algum remédio, vistoriei em todos os Postos e não estava. Esta é uma necessidade que a população tem. Se o

município tem o dinheiro na Saúde, o Mandeta mandou o... iria mandar duzentos mil reais (R$ 200.000,00). Esses

duzentos mil reais é para pagar esse consórcio. Esse consórcio vai custar cento e quarenta mil, o doutor vai atender

ali no hospital. Esses dias Dr. Fabrício com o Hospital do Câncer, eu tirei aquele menininho que começou com o

câncer com treze anos de idade, eu não conhecia ele porque ele era de Chapadão, há cinco anos está morando em

nossa cidade. Infelizmente, ele foi desenganado pelos médicos e a Dra. Melissa me ligou às dez horas da noite:

‘Chitão, pelo amor de Deus’, pois o menino estava com a barriga desse tamanho, só servia pulsão. O Dr. Fabrício não

podia atender ele pelo SUS na Santa Casa, fazer a pulsão, tirar o líquido dele para parar a dor. Nós levamos ele para

Barretos-SP. Nós levamos ele para Campo Grande-MS no outro dia cedo. O Dr. Fabrício pegou ele e o levou lá para

a CASSEMS. E, gratuitamente, fez a pulsão e isso é cobrado dois, três, quatro mil reais para fazer um tratamento

desse. Chama pulsão. Aí eu falei, cobrei da Secretária de Saúde porque senão, o médico já não estava aqui para

fazer esta pulsão pra ele, ele teve que sair daqui para ir lá, e esperar o dia inteiro. Tudo bem, o médico, o Dr. Fabrício

atendeu ele. Mas atendeu ele à tarde, teve que esperar porque o Dr. Fabrício não podia atender ele ali. Então, eu

estou fazendo algumas cobranças que eu na realidade faria - independente do Secretário que tivesse - porque a

gente deixou, cobrou, e cobravam também de mim para que a população tenha um bom andamento na Saúde, um

bom acompanhamento dos médicos aqui na Saúde. É só essas questões que eu cobro assim e, mais uma vez,

aproveitar que o Vereador Almir Ávila falou, hoje eu estou, serei se Deus quiser, mas já pré-candidato a Deputado

Estadual. Não abro mão da nossa candidatura, independente da situação que encontra, “Chitão, vai precisar de

(...)”. Não tem problema. Sabe por que não tem problema? Porque a gente vai pra cima. E eu preciso ajudar as

pessoas do nosso Estado, de Camapuã-MS, dando força nesses pequenos detalhes na Saúde. Hoje a gente vai

cobrar uma coisa ‘ah, não pode’. Como não pode? Por que não pode? É direito do cidadão. Há um certo tempo eu

pedi ajuda a um deputado, eu fui à Assembleia Legislativa, depois nunca mais fui para a Assembleia. Eu pedi para o

Deputado - depois dali que eu resolvi sair candidato - o Deputado falou assim pra mim: ‘Chitão, vamos fazer o

seguinte, fecha aquelas casas de Barretos-SP e aí você vai parar de pedir’. Eu olhei pra ele e falei: ‘é porque não tem

ninguém da sua família lá dentro, por isso que você está falando isso’. Sai dali e nunca mais eu voltei; nem pra pedir

uma agulha. Então, por esse motivo eu resolvi partir para cima. Se eu ganhar, beleza. Eu conto com o apoio dos

Vereadores, dos Nobres Pares, Dr. Hugo, Lellis, quem sabe eles vão votar em mim. Não sei. Mas eu peço apoio a

todos vocês. Se vocês puderem me dar esse apoio da população. O Dr. Hugo Bomfim vai (...) – APARTE solicitado

pelo Vereador Hugo Bomfim que lhe foi concedido. Ver. Hugo Bonfim – “Vossa Excelência afirmou que eu dissera

aqui que estava faltando medicamento”. Ver. Chitão - “Isso”. Ver. Hugo Bonfim – “E isso não deveria ocorrer. Eu

acho também que Vossa Excelência acha que não deve ocorrer. Ver. Chitão - “De jeito nenhum”. Ver. Hugo Bonfim

– “Mas Vossa Excelência disse que não era verdade. Bom, se não era verdade e eu afirmei, então, eu sou mentiroso.

Ver. Chitão - “Não era verdade porque eu procurei o Posto”. Ver. Hugo Bonfim – “Não. Eu estou fazendo um

raciocínio, desenvolvendo um raciocínio”. Ver. Chitão - “ “Sim, lógico”. - Ver. Hugo Bonfim – “É a título de

brincadeira. Não se ofenda. Mas então, o que eu queria dizer a Vossa Excelência, eu vou dizer inclusive qual era o

problema. Só não vou dizer a pessoa para não expor. Mas se houver necessidade eu trago aqui documento escrito. O

medicamento que se necessitava, Vereador, é daquele da maior necessidade. É para esquizofrenia. Esse

medicamento, como Vossa Excelência sabe, quem tem problema de esquizofrenia se ele não tomar ele entra em

crise. E pessoas pobres foram lá e não tinha. E tiveram que sair pedindo dinheiro porque sem o medicamento não

podia ficar. Se houver necessidade eu dou nome, endereço e o papel documentando do que eu falei”. Ver. Chitão -

“Sim”. Ver. Hugo Bonfim – “Porque eu sempre procuro checar as coisas antes de afirmar. Eu fico muito agradecido

por ter a oportunidade de prestar este esclarecimento. Muito obrigado, Excelência”. Ver. Chitão – “Pois não,

Vereador, está sempre à disposição. Dizer ao senhor que no dia que o senhor falou eu tinha deixado a Secretaria de

Saúde na semana anterior. Eu achei até, vereadores, achei até, eu fiquei até chateado com aquela situação. Por que

como é que pode estar faltando remédio? Eu perguntava todo dia ao nosso almoxarifado. E aí, na realidade, é que a

gente, Vereador, eu e o senhor, Vereador Dr. Hugo Bomfim, assim: quando o senhor falou que não tinha remédio eu

saí como... ‘uai, mas não tinha remédio’. Então, eu sou o culpado. Eu tinha acabado de sair da Secretaria de Saúde

‘mas não é possível’. Fui verificar em todos os Postos e tinha todos os remédios da farmácia básica. Então, são essas

as coisas que a gente coloca e, essas outras que eu coloco que, realmente, a gente fez o lançamento Projeto da

Oncologia e até agora não aconteceu. Tem pessoas que estão aguardando serem atendidas por Oncologia aqui em
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nosso município. Mas uma vez, se vocês, não é uma campanha política aqui, agora ainda não. Mas meu número

depois vai estar à disposição de cada um de vocês. Se vocês puderem nos ajudar vai ser uma honra muito grande eu

estar representando o meu município, Camapuã-MS. E sendo deputado estadual, representando essa região nossa

do Estado”. Presidente – Vereador Almir Ávila – “Pela Ordem de Inscrição está com a palavra o Excelentíssimo

Vereador Pedrinho Cabeleireiro”. Ver. Pedrinho Cabeleireiro – Que após as saudações iniciais, disse: “Quero aqui

também registrar a presença de algumas pessoas. Esta aqui o Hilton de Campo Grande-MS fazendo uma visita aqui

nesta Casa, seja bem vindo; o Eliziario Costa; o Nego da Rádio, Roberto Suassuna; o Senhor Secretário de Obras

também o qual a gente convidou para estar vindo aqui, apresentar-se aqui nesta Casa, falar algo e o planejando deles

nessa Pasta. E dizer para o Nobre Vereador Chitão que, na questão da minoria igual ouvi Vossa Excelência falar, que

aqui nenhum dos Senhores Vereadores é contra a Administração Pública. A gente torce para que as coisas venham

acontecer. É que nem eu sempre venho aqui nesta tribuna e elogio o Excelentíssimo Vereador Hugo Bonfim, no

entanto, prefeito naquela época. Então, se cada prefeito que passar fizer alguma coisa por Camapuã-MS, Camapuã

vai se alavancar. Mas, até o prezado momento as coisas não vêm acontecendo. Esperamos que a partir de amanhã

com essas retomadas aí do Senhor Governador, que é igual o Vereador Aloizio Targino falou: ‘que o governador vem

se aparecer agora esse ano’. Inclusive, dá no entendimento até pra mim, até para este Vereador, que são obras

eleitoreiras aonde quer ludibriar quem? A nossa população. É igual eu sempre falo. É igual eu sempre falo nesta

tribuna aqui: ‘a gente fala a verdade rasgada, sem maquiagem’. Querer aplicar 171, um estelionato eleitoral pra ver

ser ganha o apoio do povo. Mas nós vamos estar aí atento cobrando. E que bom que faça essas pequenas coisas

para Camapuã-MS que são muito poucas pela quantidade de voto, pela expressão que ele teve em nossa cidade. E

dizer para o Vereador Chitão o qual falou, também, que a culpa seria dele. Então, a culpa dos remédios, dos

medicamentos é da Vossa Excelência. Porque está faltando na Secretaria. Estive lá ontem e inclusive fui lá para

questionar a questão do laboratório que não está fazendo a coleta de sangue. E fui abordado por pessoas, igual o

Vereador Hugo Bonfim falou aqui, nestas questões de remédios controlados. Então, precisamos. Inclusive, Vereador,

que é o Carbamazepina. Não tem. E Vossa Excelência vai lá, igual é um dos culpados, que nem Vossa Excelência já

se comprometeu a falar. Então, é o responsável. Não vou culpar a Lilian porque Vossa Excelência saiu dessa Pasta

agora. Então, o culpado da falta de medicação é Vossa Excelência. Mas, mudando da água para o vinho, hoje estive

na Vila Jardim Belo Horizonte, inclusive, fiz o vídeo lá cobrando providências quanto àquele bairro. Inclusive, está o

Senhor Secretário de Obras aqui e a gente pede a acessibilidade. Inclusive, estou com a Indicação feita. Veja: a

Vereadora Dra. Márcia questionou aqui ano passado e esse ano eles foram lá e deram uma maquiada. Mas, o Senhor

Secretário Juninho, que foi empossado hoje, foi nomeado hoje, saiu publicação dele, está tendo o conhecimento e já

a cobrança aqui nesta tribuna desse Vereador. Porque a cobrança não é do Vereador, é dos moradores daquela Vila.

E veja: encontra-se em péssimas condições, uma capoeira só, um matagal excomungado e eu estou aqui fazendo a

função. Representando quem? Representando os moradores daquele bairro e de toda nossa Camapuã-MS. Veja

você: estive na Vila Izolina hoje vendo a questão da ponte. Inclusive, queria ter até feito a Indicação, Senhor

Presidente, estou fazendo aqui esta Indicação agora aqui, verbal, sobre a Vila Izolina. Veja: dezesseis meses

dormente, anestesiada e amanhã o vídeo vai estar em Rede Social mostrando o problema, levando o conhecimento

do Senhor Secretário que está aqui hoje e, agorinha, vai estar explanando alguma coisa aqui nesta tribuna sobre o

problema que esta lá. Veja: fizeram a manutenção lá com as terras colocando de um lado da rua, do outro anestesiou

a rua. E a gente achou que a ponte iria ser executada, os serviços e os trabalhos. Agora, acredito que com o Juninho

aqui à frente, quero até parabenizar logo mais o Juninho por algumas coisas. Mas primeiro vou estar questionando

aqui, cobrando, um rascunho que eu tenho aqui em tribuna, sobre a questão da nossa cidade. Rua dos Jesuítas -

estive lá a convite dos moradores vendo do problema. Inclusive, lá tinha pneu, banco, uma vergonha. Fui lá, Vereador

Ronnie Sandro, e plantei um pé de árvore. Já que eu não posso executar o serviço pelo menos vou sinalizar e as

pessoas vão desviar do buraco. Ali, Senhor Presidente, os carros andam igual caranguejo. Andam de lado. Uma

aberração total. E estamos fazendo o quê? Levando ao conhecimento do Senhor Prefeito, do Senhor Secretário da

dificuldade daquela rua. E esperamos que agora, eu acredito que deve estar no Plano de Governo do Senhor

Governador a questão daquela rua lá. Porque é uma vergonha excomungada, eu falo nessa tribuna. É que nem eu

sempre falo: ‘falo a verdade rasgada, sem maquiagem’. Eu falo o que o povo tem vontade, mas não tem

oportunidade. Rua Joaquim Capestana - cobrei aqui; foram lá e jogaram o cascalho e agora eu até ligo. Eu gostaria

de saber o que está acontecendo com alguns funcionários da Prefeitura, parece que estão algemados, não atendem

ao telefone. Quando um Vereador liga não e pra pedir nada pra ele. É pra pedir pra população para o povo. E se

continuar não atendendo eu vou citar nome. E vou chegar o bambu na moleira. É igual eu falo: ‘fui eleito pra ser

amigo do povo, não foi pra ser amigo de político e nem de secretário; e nem de funcionário comissionado que não
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atende pedido do nosso povo’. A Joaquim Capestana está uma vergonha, Senhor Presidente. Lá não tem condições

e lá tem pessoas que dependem de sair de sua casa. Inclusive, há cidadãos que mencionei nesta Casa aqui que se

mudaram dali porque não tem acessibilidade, ou seja, não tem como sair de sua própria casa. Esse é o caso do

próprio Jardim Belo Horizonte que lá o pessoal está com dificuldade. Lá está difícil. E a gente gostaria que o Senhor

Secretário desse uma passeada por lá, desse uma volta por lá pra ver da aberração, da bagaceira que se encontra lá.

Rua Joaquim da Mota - eu recebi uma denúncia e acredito que Vossas Excelências também receberam. O cidadão

caiu lá, Vereadora, de moto. Inclusive, o Samu foi muito ágil para socorrer; de um buraco. E a gente sempre cobrando

aqui nesta tribuna a questão dos tapa-buracos. Nós não viemos aqui pedir nada pra gente. A gente aqui não vem

pedir serviço, não queremos cabide de emprego. O que a gente quer é o serviço prestado para nossa população. Não

adianta, é igual Vereador vem aqui nesta tribuna falar que nós torcemos contra a Administração, sendo que nós o

quê: fomos eleitos para cobrar pela nossa população. E cobramos. E cada um dos Senhores Vereadores aqui, eu não

vejo aqui nesta tribuna nenhum dos Senhores Vereadores atrapalhando a Administração. A não ser o quê: daquela

questão daquele Projeto, Vereador Aloizio Targino, do cargo. Então, a gente sempre tem ajudado. E não há

justificativa pra falar que o Vereador está atrapalhando. Se as coisas não vêm acontecendo é porque o Prefeito está

anestesiado, está dormente, está no soninho profundo. Mas esperamos que ele acorde para que as boas realizações

venham a acontecer em nosso município. Iluminação pública - está aqui o Jean; cobrei, Rua Bela Vista. E o povo lá

chegando bambu no Vereador. Mas eu vou lá. Vou fazer um vídeo. Vou mostrar do problema. Vou mostrar a

bagaceira. Aí, Senhor Presidente, levando vinte mil reais por mês, inclusive, tem uma licitação que é mais de

duzentos mil reais com materiais de iluminação. Inclusive, cobrei o Senhor Secretário que, no entanto, não está

nomeado. E até agora não foi resolvido. E o povo me cobra. Senhor Presidente, mais cinco minutos”. Presidente. Ver.

Almir Ávila – “Será concedido, Nobre Vereador”. Ver. Pedrinho Cabeleireiro – “ O povo me cobra, Senhor Presidente,

mas estão certo eles. Eles pagam mais de trinta reais na taxa de iluminação pública e não têm a benfeitoria que é,

pelo menos, a iluminação clareando as ruas em frente as suas casas. Então, eu estou aqui – não estou pedindo nada

para mim, não - estou aqui pra pedir pra nossa população. Senhor Presidente, agora uma questão até que te

interessa que é a questão da Região da Água Quente ali no Distrito da Pontinha do Cocho–MS. Esses dias atolaram

cinco caminhões lá. Para você ver que as manutenções ali não estão acontecendo. Inclusive, vai ter a Festa do Divino

e eu gostaria de saber se eles vão (...) pra resolver lá vai ter que ir umas três, quatro patrolas pra dar agilidade pra

resolver. Porque senão o pessoal não vai conseguir chegar naquela festa. É igual o Vereador Hugo Bonfim fala aqui

que é ‘uma festa popular, uma tradição’. Então, a Festa do Divino Espírito Santo, no Distrito de Santa Tereza. E a

gente vem aqui pedir a sensibilidade aí que, pelo menos, os pontos críticos ali se resolva. Porque senão nego vai ficar

atolado. Ou senão vão ter que dar a volta pela Sete Placa. No Distrito da Pontinha do Cocho-MS mesmo o pessoal

me questionou e falou: ‘Vereador, vem cá dar um mortal, dá um mortal aqui pra ver dos problemas; aqui onde o ex-

vereador Humberto Bogarim caiu cabe cinco, seis carros’. E o senhor Prefeito falou em Redes Sociais e na Nossa FM

que, em prazo de trinta dias iria colocar o cascalho. O prazo venceu. E eu vou lá e vou fazer um vídeo. Vou fazer um

vídeo”. APARTE - Verª. Drª. Márcia – “Eu gostaria muito de falar nessa questão, aproveitar a presença do Secretário.

Não está mais, presente? Mas vai chegar até ele. Essa semana, o Chefe Distrital, o senhor Francisco Ferreira da

Silva, o “Chiquinho”, esteve aqui e chegou a chorar dizendo ali que a Pontinha do Cocho-MS não tem como aguardar

mais trinta dias para receber ali, pelo menos, condições para que eles possam trabalhar. Vossa Excelência retornou.

Então, estaremos conversando sobre isso. O Chefe Distrital da Pontinha do Cocho-MS solicita ali, o mais rápido

possível, para que eles tenham condições ali para estarem atendendo ao Distrito na área urbana como, também, na

área rural como Vossa Excelência está falando aí a questão ali da Fazenda Malibu que precisa tirar a produção, tirar

o gado e não tem mais condições. Mas estaremos conversando mais de perto, com certeza, com o Secretário.

Obrigada, Vereador”. Ver. Pedrinho – “E o Senhor Prefeito, igual foi mencionado, falado para toda nossa população

ouvir que, em trinta dias, iria solucionar o problema levando o cascalho. E até agora a gente viu aí o não interesse da

Administração. Esperamos que, o Juninho chegou agora, chegou a todo vapor, a todo gás, que se resolva o problema

daquele Distrito. Porque o povo ali já não aguenta, Senhor Presidente. O senhor mesmo é morador daquela região,

de tanta aberração, de tanta bagaceira. E Vossa Excelência já conversou com este Vereador já falando da

dificuldade, do questionamento também que Vossa Excelência tem daquela população. As reclamações não vêm só

em cima deste Vereador e, sim, muito em cima de Vossa Excelência. E eu estou aqui cobrando o que é de direito.

Porque aquele povo ali também paga seus impostos. Então, é justo a reversão dos impostos em benfeitoria para o

nossa população, para os moradores daquele Distrito. Veja você: mata-burro não vem acontecendo mais. Foram

cinco só, salvo me engano. Mas promessa em campanha, igual eu ouço muito falar ‘promessas vazias’ e é isso aí.

Mas esperamos que agora as realizações venham a acontecer com essas coisinhas aí. Eu ouvi Vereador falando
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tapa-buraco e, na realidade Vereador, é a questão da onde vai se fazer o recapeamento. Então, o tapa-buraco eu não

sei se foi licitado ou não. Mas estamos aí atentos e cobrando porque pessoas do nosso município estão sendo

machucadas devido a falta de manutenções. A nossa cidade está tornada em buracos. E nós estamos aqui cobrando

mais uma vez a manutenção. [sem áudio] - Presidente – Vereador Almir Ávila – “O bloco. É só o presidente do bloco.

Vossa Excelência o Vereador Hugo Bonfim está concedendo. Só para esclarecer: Vossa Excelência tem que pedir

para o Presidente do Bloco. É por isso. Mas será concedido”. Ver. Pedrinho Cabeleireiro – “Desde já, quero

agradecer ao nosso Presidente do Bloco, este Vereador está equivocado aqui nesta tribuna, talvez um pouco

exaltado”. Presidente – Vereador Almir Ávila – “Vou só corrigir: líder, líder do bloco”. Ver. Pedrinho Cabeleireiro – “É.

O Líder do Bloco. Então, mas obrigado por ceder esse tempo. E dizer ao Senhor Secretário que está aqui presente ali

sobre a Região dos Bentos. Veja: o pessoal está ali questionando de novo, inclusive, fizeram a manutenção, fizeram a

estrada da Vice-Prefeita. Ficou bonitinha. Estivemos lá: eu, o Vereador Aloizio Targino, o Vereador Lellis Ferreira da

Silva e ficou de ótima qualidade. E por que não na Região dos Bentos onde necessita tanto? O pessoal precisando

escoar o seu gado. E eu estou aqui fazendo a função de cobrar por eles. Porque eles mesmos me questionaram:

‘Vereador, o serviço lá ficou de ótima qualidade; e por que não para nós da Região’? Será que é porque a Vice-

Prefeita é mais próxima? Acredito que não. Então, a gente pede aí sensibilidade do Senhor Prefeito em respeito,

também, às pessoas daquela região. Estamos aqui o quê? Brigando pelo direito do cidadão que contribui e que paga

o ITR, FUNDERSUL, ITBI. É isso. Então, é justo que o Senhor Prefeito venha olhar área rural com carinho, pois o

produtor rural também merece respeito. E tem a questão do transporte escolar também, Senhor Presidente. E fica

dificultoso. As crianças ficam mais tempo dentro do veículo. E chegam aqui em Camapuã-MS e não têm uma

merenda de qualidade, Vereadora. Não têm uma merenda boa. Tem esse problema também, Vereador Hugo Bonfim.

Inclusive, vou fazer um vídeo comendo junto com essas crianças para vocês verem da situação que está

acontecendo. Copiar um Vereador vizinho aqui da cidade de Bandeirantes-MS. Também é justo que eles tratem as

nossas crianças da área rural, da nossa Camapuã-MS, com respeito e dando uma alimentação diferente, uma

alimentação boa porque eles merecem. Agora, eu quero falar sobre a Vila Industrial. Inclusive, estive lá ontem. Quero

até parabenizar o nosso Secretário, o Juninho, porque é igual eu falo: ‘aqui a gente chega o bambu, mas chega a

hora de agradecer também’. A questão dos paralelepípedos, ou seja, que vêm acontecendo as manutenções.

Esperamos que se faça os paralelepípedos - nas ruas mencionadas - igual o Vereador Lellis Ferreira da Silva já citou

que é a Joaquim Capestana. Tem um tremendo profissional que é o Rubens da [incompreensível] Então, é só

executar o serviço. Igual já estive conversando com esse cidadão e ele tem um preço acessível, um preço bom.

Então, essas ruas que tem difícil acesso, que se faça o paralelepípedo como a Gláucio Pereira do Vale e várias

outras. É igual ali, voltando ao assunto da Vila Industrial. Veja: fez um serviço ali ótimo. O pessoal lá já não questiona

tanto. Inclusive, o pessoal quer mais fresados, Senhor Secretário. O pessoal lá agradecendo, parabenizando porque

ficou um serviço bom. E é um serviço, Senhor Secretário, que nós questionávamos aqui no ano passado. E quero

agradecer por Vossa Excelência estar aqui correndo atrás, está empenhado nisso. E nós sabemos da dificuldade,

hoje, do fresado, mas é uma coisa que vai dar tranquilidade para as pessoas que necessitam transitar. Veja: se

resolveu ali algumas ruas, ficaram boas, ficaram melhores que alguns asfaltos aqui da nossa cidade. Igual o Vereador

Aloizio Targino falou aqui na Sessão passada: ‘fica melhor até que asfalto’. E ficou bem. Então, tem meus aplausos. É

que nem eu falo: ‘a gente fala a gente cobra’ . E eu já vi vídeos do Juninho, no entanto, Vereador, ele cobrava a

Administração Pública. Quando o Secretário e o Prefeito atendiam ele ia lá e agradecia. Agora, ninguém aqui,

Juninho, é contra a Administração Pública, não. E você pode ter certeza. Somos parceiros. A gente quer que a nossa

Camapuã-MS tenha progresso. Porque aqui tem uma bandeira: Ordem e Progresso. Eu não estava vendo nem

Ordem e nem Progresso. Então, esperamos que agora que tome um novo rumo. Camapuã-MS merece. Os filhos de

Camapuã-MS merecem. São estas minhas palavras”. Presidente – Vereador Almir Ávila – “Pela Ordem de Inscrição

esta com a palavra o Excelentíssimo Vereador Ronnie Sandro”. Ver. Ronnie Sandro – Que após as saudações

iniciais, disse: “A gente houve aqui atentamente o discurso de cada Vereador. E a Vereadora Dra. Márcia questionou

aqui a respeito do asfalto do João de Barro, da Vila Olídia Pereira. O recurso que tem lá, que foi mandado para

aquela obra, não dá para terminar. E ela disse que vai estar amanhã falando com o Prefeito e com o Governador. E

eu estou junto, Dra. Márcia, pode contar comigo para a gente estar cobrando juntos lá. E acredito que todos os

Vereadores para ver se eles aumentam o recurso para terminar aquela Vila que é o sonho de cada um daqueles

moradores e nosso também. Então, pode contar comigo tá. O Vereador Pedrinho questionou a respeito da Belo

Horizonte, Vila Belo Horizonte. Esses dias estive lá com o Secretário Junior, está aqui presente, e o Prefeito Delano, e

eles já iam mexer. E pelo que até (...) o Secretário disse que esta semana já vai estar lá na Vila fazendo o serviço que

tem que ser feito naquela Vila. Ou seja, o serviço de cascalhamento ali na Belo Horizonte que tanto, realmente,
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precisa. Parabéns, Vereador. Eu esses dias fiz uma Indicação à Secretária de Educação Andréia Santos Ferreira da

Silva e ao Prefeito Delano Huber pedindo ar-condicionado para Creche Maria Rufina de Jesus. E ela mandou um

oficio aqui para mim, Vereador, dizendo que esse Ar que a gente pediu para ela já foram concedidos - com o recurso

de um deputado - no valor de vinte mil reais (R$ 20.000,00). O Deputado Herculano Borges Daniel que destinou este

recurso. Sim, com todo o prazer”. APARTE solicitado pela Vereadora Dra. Márcia que lhe foi concedido. Ver

a

. Dr

a

.

Márcia – “Eu gostaria até de fazer uma correção. Não sei desse Deputado Herculano Borges, mas tem uma

Indicação, desta Vereadora, de vinte e cinco mil reais (R$ 25.000,00) do Deputado Júnior Mochi para a aquisição de

Ar Condicionado que foi pago. O Governador pagou para o município esse ano. Então, pode até ser deste Deputado,

de vinte mil, mais vinte e cinco mil do Deputado Júnior Mochi para a instalação de Ar Condicionado. Até eu vou pedir

para que ela passe esta informação, também, para nós. Só mesmo para somar com a vossa colocação. Obrigada”.

Ver. Ronnie Sandro – “Obrigado, Vereadora, pelo Aparte. Então, o oficio que ela mandou dizendo o valor de vinte mil

reais (R$ 20.000,00) que esse recurso foi adquirido pelo Deputado Herculano Borges Daniel, mas se tem do

Deputado Júnior Mochi também, parabéns. Porque eu acho que a gente tem que agradecer a todos os políticos,

deputados, senadores, governador. Enfim, todos que mandam recursos para nosso município. Eu fiz duas Indicações

hoje, também, não falei no Pequeno Expediente. E uma delas, inclusive, é indicado ao Secretário de Obras que está

aqui presente. É pedindo uma passarela - a reforma melhor - da passarela que liga a Vila João Leite Barra à Vila

Parque Alvorada. Ali no córrego Barroso tem uma passarela e as pessoas que andam a pé, de bicicleta, vários

passam ali na passarela para não dar a volta pela avenida. E a passarela está bastante danificada. Então, é o pedido

que a gente faz ao Secretário para que possa fazer uma reforma naquela passarela. E aproveitando a oportunidade,

também, a gente está cobrando o Senhor Prefeito e a Secretária Andréia Santos Ferreira da Silva a respeito de,

novamente, Ar Condicionado. Nós sabemos que está sendo feita a reforma da Escola Municipal Ernesto Sólon

Borges. E a gente está cobrando, também, para que coloquem o Ar Condicionado ali para que possa dar uma

qualidade melhor para os alunos, professores, para o diretor daquela escola. Gostaria também de parabenizar o

Secretário - em nome de toda aquela população lá da Vila Industrial - pelo fresado que foi feito um pouco ali. A gente

sabe que é difícil para fazer para todos, são muitas as ruas e não é fácil de trazer o produto que é longe, mas

devagarinho vamos atendendo a população. Queria parabenizar você, Secretário Júnior, pelo trabalho que vem

fazendo aqui no nosso município. Um excelente trabalho, um trabalho brilhante. A gente está aprendendo muito com

você; e você vai trazer muita coisa para o nosso município; e vai nos honrar muito. Muito Obrigado”. Presidente –

Vereador Almir Ávila – “É interessante que nós vivemos um momento de grande dificuldade administrativa em todos

os Entes da Federação. Eu vejo que o próprio Governo Federal - que é do meu partido - já não tem mais,

praticamente, Programas Habitacionais como tínhamos até algum tempo atrás. Não temos programas - como foi o

PAC - em andamento a não ser alguns que estão sendo terminados. Vejo, também, os Governos do Estados com

grandes dificuldades na maioria dos Estados brasileiros. E vejo o governador de Mato Grosso do Sul, também, com

essas dificuldades. Mas enfim, o que eu gostaria de dizer com isso? Que o nosso município não é tão diferente dos

demais e dos nossos Estados, e sofre também com os problemas administrativos e, principalmente, por ser um

município extenso e de grande dificuldade de infraestrutura rural, por ter poucos recursos de infraestrutura de

maquinários para resolver os inúmeros problemas que temos. O Prefeito também tem uma dificuldade enorme, de

estar atendendo a todos os nossos produtores, principalmente, aí quando atende ao produtor, atende a linha escolar,

atende enfim, aqueles que passam por nossas estradas. E por que eu estou falando isso? Porque o padrinho, Nobre

Vereador Antônio Borracheiro, aquele padrinho que eu falei que não é bem padrinho, porque ele abandonou o

afilhado até agora. E eu vou ser sincero em dizer aqui que acho muito pouco o que ele vai trazer para nos dizer

amanhã. Embora seja isso que ele tenha, então, temos que aceitar. Até pelo discurso de campanha quando ele veio

aqui pedir o voto para o nosso prefeito e esta aí, hoje, sofrendo com a infraestrutura urbana, esperando esse trabalho

que o Excelentíssimo Governador do Estado, com certeza, vai anunciar amanhã. A nossa MS-436, praticamente, é

quase acabada quando começou. Inclusive, o Excelentíssimo Vereador Pedrinho Cabeleireiro fez um vídeo lá um dia

porque estava ruim, mas depois daquela época ficou muito pior. E isso tudo eu gostaria de dizer porque eu acho que

nós precisamos de um Plano de Governo, Senhor Presidente, para o nosso município e, também, para o Estado. Um

Plano de Governo sério. Um Plano de Governo que não seja eleitoreiro. Um Plano de Governo que esteja presente

em todos os momentos desde o início da Administração até o seu final. Ou seja, presente nos municípios, o Município

presente no Distrito, o Município presente na área rural, presente nas suas Vilas. Um Plano de Governo que se possa

fazer alguma coisa que atenda realmente a população com continuidade. O que nós não podemos aceitar é fazer

obras de infraestrutura deixando pedacinhos como você vê lá na Vista Alegre. Faz a metade da quadra e a esquina

fica sem asfalto. Eu não sei se o Nobre Secretário que esta hoje à frente da infraestrutura, já esteve naquela Vila e
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pode perceber isso. São coisas horrorosas, Nobre Vereador Chitão. Mas não podemos conviver com este tipo de

situação. E aí eu volto aqui lá no que falou a Vereadora Dra. Márcia. Acho muito interessante que consigamos chegar

à Vila Olídia ou no nosso querido João de Barro, com asfaltos para os dois lados. Não tendo problema e as

dificuldades que nossos cidadãos hoje estão enfrentando lá. Mas foi falado muita coisa aqui. O Nobre Vereador

Pedrinho Cabeleireiro falou sobre a estrada da Santa Teresa. O Secretário esta presente e sabe o tanto que o

incomodei semana passada - e início desta semana - e até falei para ele ‘não vou nem falar mais’. Porque eu sei que

há muitos anos, eu vivo há quarenta anos naquela região, convivo com aquela população. E sempre por essa época -

não só para atender a festa em si, mas quando se atende a uma estrada que leva à festa - atende-se inúmeros

contribuintes produtores do nosso município. Como é o caso daquela região que é cheia de pequenos produtores

rurais, Vereador Hugo Bomfim. Então, eu quero crer que até sábado nós estejamos passando em boas condições

naquela estrada, Senhor Secretário. É essa a nossa expectativa. Não a minha. É a minha, é a do Chula lá da

Pontinha do Cocho-MS, de todos nossos amigos de lá, é das pessoas que vêm do Figueirão-MS, que vêm de

Alcinópolis-MS, que vão de Campo Grande-MS e que querem chegar àquela que é mais tradicional festa do Estado

de Mato Grosso do Sul. Isso já foi considerado, a Festa dos Malaquias, as Festas do Senhor Divino Espírito Santo. É

necessário que este acesso esteja de boa qualidade até o final de semana, senão serei o primeiro a vir aqui a criticar.

Não vou perdoar como não perdoarei, Excelentíssima Vereadora Dra. Márcia, o nosso tempo dado para o Distrito da

Pontinha do Cocho MS. A Pontinha do Cocho-MS não aguenta mais. Este Vereador é um Vereador consciente,

coerente, conhece as dificuldades do município, mas tem coisas que chegam ao limite. E o nosso Distrito chegou ao

limite que não pode mais ser superado. Então, precisamos de uma ação imediata, Senhor Secretário, naquele nosso

Distrito e Vossa Excelência sabe disso, porque eu já passei isso. Eu tenho pedido desde o início ao Excelentíssimo

Senhor Prefeito, mas hoje eu sei que o Prefeito já deu ordem para que o senhor tome todas as providências para

levar o cascalhamento as nossas ruas da Pontinha do Cocho-MS, bem como o levantamento topográfico para que

seja, lá, colocado a Rede Pluvial; para que não aconteça as erosões e o aterramento do nosso Rio da Pontinha do

Cocho MS que leva por Coxim-MS, que leva pelo Pantanal. Tem terra da Pontinha do Cocho MS, com certeza, lá em

Corumbá-MS. Então, nós sabemos disso, Nobre Vereador Antônio Borracheiro. Então, a preocupação deste Vereador

que, às vezes não se pronuncia por ser o Presidente da Casa, mas estou todos os dias nos bastidores, na Prefeitura,

trocando ideia com os Senhores Vereadores, tanto da situação quando da oposição. Este Vereador é o Presidente de

todos. E estamos aqui, como disse alguns Vereadores aqui ‘precisamos defender os direitos e os interesses da nossa

população’. Meu tempo está quase terminando, mas gostaria de dizer aos senhores que uma das ações necessárias

que os companheiros do PSDB, do Reinaldo Azambuja devem cobrar dele, assim como eu cobrarei se o meu

candidato André Puccinelli for o eleito - que eu acho que será - ou que seja o Juiz, não importa. O que entrar lá vai

ter que entender que Camapuã-MS - pela dificuldade que tem de suas estradas rurais - precisa estadualizar pelo

menos mais cem ou duzentos quilômetros de estrada. Nós não aguentamos cuidar de cinco mil e quinhentos

quilômetros de estradas vicinais em nosso município. Então, o Estado tem que contribuir. E eu digo que tem

condições. Porque se a AGESUL pode estar presente aqui, dando um paliativo muitas vezes para uma Vila, para

alguma estrada rural nossa [sem áudio] - Então, o governo pode muito bem através do AGESUL estar cuidando de

mais cem ou duzentos quilômetros de nosso município de estrada rural. Isso vai ajudar muito a Prefeitura poder

atender melhor os demais. Hoje eu vejo quando você acorda, o Pulador, lá nos Galdinos está passando da hora, nem

se fala aqui do Mata-Mata. Quando atende uma região a outra passou da hora. Então, a Prefeitura não tem condições

e não tem um prefeito que vai entrar nessa Prefeitura – pode ser esse que está aí, muitos acham que não é bom e

que eu acho que ele esta interessado em fazer alguma coisa agora - tenho conversado muito com ele. Mas eu acho

impossível, humanamente impossível atender todas as nossas estradas rurais a contento da nossa população. Então,

essa é a dificuldade e nós temos que transferir uma parte dela para o Governo do Estado. E é por isso que estou

nesta tribuna hoje falando isso, Nobre Vereador Ronnie Sandro. Tem que ser levado isso ao Reinaldo Azambuja, que

é o candidato do PSDB ao governo, que tem possibilidades de vitória assim como o meu candidato André Puccinelli

também tem possibilidade e, assim como o Juiz tem. E a gente tem que entender que há um empate técnico aí pelas

pesquisas. Então, seja qual deles for tem que atender com carinho o nosso município de Camapuã-MS. E é isso que

nós - indiferente das cores partidárias - devemos nos interessar em fazer, ou seja, um Plano de Governo para o nosso

município que o Estado possa estar presente continuamente aqui. Muito obrigado”. Presidente – Ver. Almir Ávila –

“Então, na Sessão passada nós tínhamos até curiosidade, é um oficio aqui do Excelentíssimo Vereador Pedrinho

Cabeleireiro, que tinha solicitado que o Senhor Secretário Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos, Carlos

Alberto Gazineu Júnior, o “Juninho” como é falado lá na Prefeitura e, com certeza, em São Gabriel do Oeste-MS que

de onde ele é originário,[3]para que ele se apresentasse aqui para falar do seu plano de trabalho para o município de
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Camapuã-MS. Então, nós resolvemos hoje conceder essa palavra ao senhor, Secretário. E o senhor tem quinze

minutos se quiser se pronunciar. Pode ir à tribuna”. Secretário de Infraestrutura e Serviços Públicos – Sr. Carlos

Alberto Gazineu Junior – “Boa noite, Presidente; Primeiro-Secretário; Nobres Pares; público presente; as pessoas que

acompanham a Sessão hoje pela Mídia Social; os meus cinco amigos. E aqui tomo a liberdade, Presidente, os meus

cinco amigos de Facebook que me acompanham, muito da parte de São Gabriel do Oeste-MS e algumas daqui de

Camapuã-MS também. Mas agradeço ao Nobre Vereador Pedrinho Cabeleireiro que, na oportunidade me cede este

espaço, à Presidência da Casa e aos Nobres Pares. Eu quero deixar bem claro, Presidente, que na minha pessoa –

como Secretário de Infraestrutura do Município de Camapuã-MS – sinto-me honrado em exercer este cargo por este

município. Eu queria deixar bem claro algumas questões, assim: hoje não tenho Partido político. Eu fui eleito lá em

meu município onde eu estava com quinhentos e oitenta e seis (586) votos, saindo de uma Secretaria de Obras

aonde todo mundo me viu trabalhando pela manhã, à tarde e à noite. Eu quero trazer a minha experiência e contribuir

com o município de Camapuã-MS. E, hoje, digo com todo orgulho que já sou cidadão de Camapuã-MS, pois já

aluguei a minha casa, a minha mudança já está aqui, as compras que faço é no mercado daqui e, assim, honrarei o

meu cargo e o salário que ainda será depositado em minha conta todos os dias de minha vida. Porque creio e quero

deixar bem claro a todos os funcionários públicos, inclusive, à Câmara também porque a gente faz parte como

funcionário público. Quem paga o nosso salário é a nossa população. E aí eu digo que eu, da minha parte, honrarei

cada centavo do salário que vai cair em minha conta. Portanto, Presidente, eu penso assim: é muito fácil de trabalhar

– e aqui a minha expressão é muito popular – Vossas Excelências até me desculpem porque ela é uma expressão

popular, nós vamos trabalhar. Da minha parte e da parte da Secretaria de Infraestrutura quero deixar bem claro que

desde o dia que eu cheguei alguns posicionamentos – e aí falo em logística, falo em determinação funcional – tem

que acontecer para que a realidade do município aconteça. Tem que haver mudanças quando se troca uma gestão.

Tem que haver mudanças em uma Pasta porque nunca o pensamento às vezes de um secretário é o mesmo

pensamento de outro secretário. Sei que causa um alvoroço total. Só que eu estou aqui para dedicar a Camapuã-MS

o meu trabalho e o honrarei, Presidente. O dia em que eu não honrar o meu salário serei o primeiro a falar ‘pode me

demitir que eu estou indo embora’. Porque a população cobra. E quero deixar bem claro: já passei por essa cadeira

que Vossas Excelências estão - não neste município - mas a cobrança ela é qualquer em todo município. A demanda

maior é para os senhores. E aqui eu quero deixar o meu respeito porque os Vereadores são os representantes

legítimos do povo. Da minha parte, se houve algum questionamento – da minha parte – nunca, nunca deixei de

atender celular, ligação de ninguém. Peço até que Vossas Excelências e agora estou montando um planejamento,

Presidente, Nobres Pares e população em geral, que vai dar uma sequência até melhor nos atendimentos. Um

atendimento de uma lâmpada queimada aonde o cidadão vai ter um whatsapp para encaminhar o endereço e qual o

motivo do problema. Mas vejo também, Presidente, com bons olhos algumas coisas que – há pouco mais de vinte

dias que cheguei – algumas mudanças aconteceram. E aconteceram para melhor. E se depender da disposição,

fiquei por duas vezes dentro da minha sala, diz que tem sala para secretário. Muitas das vezes Vossas Excelências

não me encontrarão dentro de sala. Eu quero acompanhar a minha equipe. Eu quero colocar a minha dedicação

exclusiva ao Município de Camapuã-MS. Eu estou andando das quatro e meia e, em muitas horas, Vossas

Excelências não vão me ver, até de noite, para conseguir trazer algumas coisas para o Município de Camapuã-MS.

Tanto é que foi o material fresado. A parte burocrática – para trazer esse material fresado – não é fácil. Não é

simplesmente chegar com um caminhão, com uma estrutura logística, ir lá à beira da rodovia carregar e trazer para o

município. Para se ter aquele tanto de material que nós fizemos ali – e eu acho ainda que é pouco; se Deus quiser

vamos conseguir – e eu conto com a parceria de Vossas Excelências. É necessário esse entrosamento – Executivo e

Legislativo - para que as coisas aconteçam em nosso município. Essas coisas vão acontecer, que se depender do

caminhar, da correria que nós vamos fazer, isso eu peço a Vossas Excelências. Que caminhemos juntos. Que

joguemos juntos por uma Camapuã melhor. E, assim, tive a resposta da CCR MSVias que: o Km-555 da BR-163,

aquele material que já faz, que está dentro do município de Bandeirantes-MS, aquele material é do Município de

Camapuã-MS. Todos sabem da dificuldade aonde você hoje tem uma particularidade - que um material está dentro

de um município – pra você retirar de dentro do município tem que ter a questão burocrática. Ela tem que funcionar.

Muitas vezes, a fala, ela é muito fácil, mas todo o contexto geral e administrativo para se chegar naquele material

fresado, aquele pouco material fresado que nós conseguimos, foram mais de três dias de conversação, documentos

através de e-mails. E vocês conhecem da parte da burocracia. A parte da burocracia que eu digo e muitas vezes eu

queria fazer até mais. Muito mais. Quando eu olho uma ponte interditada pela Defesa Civil é lógico que eu queria – já

no outro dia – ir lá e arrumar. Mas Vossas Excelências são sabedores que eu não posso pegar o dinheiro, como se

fosse meu, pregar e rancar do bolso e pagar pra ir lá e fazer uma ponte. Eu não tenho essa liberdade. E deixar bem

PÁGINA 16 DE 24

DOC: 75-1527289423



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMAPUÃ
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

RUA CAMPO GRANDE, 353, CENTRO, CAMAPUÃ - MS

CNPJ: 03.969.995/0001-91

FONE: (67) 3286-1010

claro a Vossas Excelências que são conhecedores da lei como eu sou: não vou fazer nada fora da lei. Isso foi um

pedido do Prefeito quando me chamou para adentrar a essa Pasta. E é de suma importância, Presidente, o que

Vossa Excelência citou aqui: que seja MDB, PSDB, qualquer partido político, nós temos que ter a visão de uma

Camapuã melhor, de uma Camapuã bonita. Qualquer dos governadores que são pré-candidatos, qualquer um que

chegue a ser governador, que ajude Camapuã-MS. Não é possível um município com essa extensão de área rural, de

estrada rural ter um maquinário e a estrutura que nós temos aqui em nossa cidade. Não é possível, Presidente, nós

termos ainda e ficarmos à mercê, muitas das vezes, de Emendas estaduais e federais que, ás vezes, demoram anos

e anos para que sejam liberadas; e o nosso cidadão cobrando dia após dias e com toda a razão. Com toda a razão o

nosso cidadão vai cobrar. Porque quando se paga imposto em dia ele tem que ter a benfeitoria, ele saiu da porta da

casa dele para fora, então, ele tem que ter a benfeitoria. Mas quero deixar bem claro que a minha luta, a luta dos

funcionários da Secretaria de Obras. E aqui eu quero agradecer aos meus funcionários que encamparam uma luta,

muitas das vezes, que muitas pessoas não entendem o quanto custa um suor quando corre na testa de um

funcionário daquele. Muitas pessoas não sabem que um funcionário daquele ganha menos - um pouco - de mil e

quinhentos reais. Então, aquela gota de suor quando vê um funcionário daquele bater uma picareta e hoje nós

começamos, sim, um tapa-buraco executado pela própria Secretaria – é pouquinho – mas foi o que nós conseguimos

de massa cedida pela Sanesul. Temos dois Projetos: um estadual que já começou a fresar algumas ruas. e vamos ter

um municipal também que já vai começar. É um início. É um início e agradeço de ter chegado nesse momento em

que algumas coisas estão clareando. Mas não é fácil. Não é fácil. Deixo aqui da minha parte, eu não vou falar que a

minha sala está aberta para os Pares, mas o meu celular – se todos não têm – pedirei para o meu secretário, o Jean,

que passe para Vossas Excelências. Eu acho que a gente não pode fugir do problema. Nós temos que encarar o

problema e tentar achar a solução para o nosso povo. Eu estou preparado, Presidente, para ajudar Camapuã-MS. Eu

tive data de entrada, dia dezenove, foi retroativo à minha cedência do governo do Estado ao Município de Camapuã-

MS, dia dezenove de abril. A data de saída, a partir de amanhã se o Prefeito quiser me mandar embora, o meu cargo

está vago. Bem claramente, eu vim aqui para ajudar. E o dia em que eu não puder ajudar Camapuã-MS, Presidente e

Nobres Pares, eu mesmo peço a conta. O dia em que eu ver que não consigo trazer para o meu município alguma

coisas boa, alguma coisa de resultado e, ainda esse dias eu estava falando com o Nobre Presidente: não é

promessa. Nós temos que começar a fazer compromisso. Porque aprendi desde pequeno que quando o meu pai

falava – e na época não tinha muito assinatura, essas coisas, da época da palavra, do bigode – ‘quando você falar,

cumpra’. E é por isso, Presidente, que eu não vou ficar prometendo. Se der para fazer nós vamos fazer. Se não der

não vai ouvir da boca deste Secretário que eu vou lá fazer. Porque já escutei muito: ‘faz cinco anos, faz dez anos, faz

quatro anos, faz oito meses’. Sabe, então, eu estou assim...cansado de escutar essas coisas. Mas, assim, da minha

parte eu não vou prometer o impossível, mas como prometi – e aí é compromisso – vai estar os vinte e quatro

quilômetros patrolados, os pontos críticos cascalhados para a gente ter essa festa, Senhor Presidente, como a gente

falou, uma das maiores do Estado. E sobre a Pontinha do Cocho-MS, quando eu falo que o meu cronograma está

montado para daqui a trinta dias – isso foi antes de ontem – agora só faltam vinte e oito, Presidente. Vinte e oito. E o

senhor vai ver uma equipe de trinta homens acampados na Pontinha do Cocho-MS. E eu só vou sair de lá – e isso é

promessa do Prefeito – no dia que a gente cascalhar a Pontinha do Cocho-MS inteira. Por completa. Por quê? Porque

no final do ano, a hora que a gente ver e tiver o período das chuvas, nós vamos poder analisar e já poder fazer o

Projeto da sonhada drenagem da Pontinha do Cocho-MS. Nós temos que fazer um teste acima de um trabalho

perfeito – e um trabalho de excelência – para depois fazer o teste a fim de baixar custo de drenagem. Porque eu fui lá

na Pontinha do Cocho-MS. Então, quero deixar bem claro aos Nobres Pares: estaremos lá acampados, comendo

marmita, cozinhando no barraco, igual se fala no popularmente ‘vamos estar todos juntos, unidos e comendo na

mesma marmita’. Mas isso é compromisso. É compromisso. E quando se fala em compromisso pode saber que a

Secretaria de Infraestrutura, junto com o Prefeito Delano Huber, nós vamos cumprir. Eu queria, para terminar esta

fala, agradecer porque hoje se faz presente aqui na Câmara o meu irmão, a minha cunhada, a minha esposa e o meu

grande amigo lá de São Gabriel do Oeste-MS. Deixar bem claro que tenho muitos amigos aqui em Camapuã-MS,

Presidente. E agradeço por cada momento que me deram força para me sustentar neste município durante os vinte

dias. Porque para uma pessoa que vem, se instala já num cargo de Secretário, muitas vezes ele é taxado como ‘essa

pessoa veio sabendo o quê’. Eu queria só falar o meu currículo que foi pedido pelo Vereador Pedrinho Cabeleireiro e

me estendi. Se eu puder usar mais um minuto. Eu sei que eu pareço ser novo, Presidente, mas de 1998 a 2000 – e aí

respondendo, Vereador Pedrinho Cabeleireiro – eu trabalhei no Gasoduto Bolívia-Cuiabá/MT para a Termelétrica

Enron que é a maior empresa energética dos Estados Unidos; de 2000 a 2001 trabalhei em uma obra de Macaé a

Seropédica em um Oleoduto; em seis meses fui reconduzido onde entrei na Sercel Engenharia de Coxim-MS a
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Rondonópolis-MT onde trabalhei, o meu pai antigamente como Chefe do DNIT e eu era caçambeiro de massa,

trabalhava em caminhão caçamba. Dali fui chamado, prestei um concurso de Agente de Segurança do Estado - em

2003 fui chamado para trabalhar - em 2003 no concurso de Agente de Segurança e trabalhei até 2008 e me envolvi

sendo, então, chamado para entrar na vida pública. Eu nunca tive esse envolvimento na vida pública porque o meu

conhecimento era sempre em trabalho. Eu sempre fui cobrado pelo meu pai para trabalhar pela manhã, à tarde e à

noite ‘e se você quer crescer na vida, meu filho, trabalhe; não tem outra maneira de crescer e desenvolver na vida’.

Em 2008 saí candidato a vereador sem saber. Os meus filhos com dois e três anos entregando santinho. Eu tive

cento e vinte e oito votos (128) em São Gabriel do Oeste-MS. Eu trabalhei por quatro anos em uma Secretaria de

Obras incansavelmente. Fui o quarto mais votado em meio a cento e dois candidatos a vereador com quinze mil

eleitores. E tenho a honra de falar: saí de dentro de uma Secretaria de Obras coisa que, muitas vezes, é impossível e

vocês sabem disso. Voltei agora como Secretário de Obras em São Gabriel do Oeste-MS durante um ano e três

meses. Executamos, pela própria Secretaria de Obras, dezoito mil metros de asfalto PMF executado em um bairro

onde era lama. E eu encampei o projeto do prefeito e falei: nós vamos fazer. E fizemos com um custo de trinta por

cento se fosse uma empresa particular. E aqui eu trago essas ideias. E que nós possamos – e buraco é um grande

problema na via pública – eu não estudei a LDO, não vi ainda, mas que a gente estude para a gente adquirir uma

Usina de PMF onde o município possa produzir a sua própria massa para a gente poder tampar os buracos. E buraco

você tampa um hoje e vai abrir outro depois. Sou formado pela UCDB em Gestão Ambiental e, agora no mês que vem

- se Deus quiser e Ele iluminar – defendo em uma banca a minha Pós-Graduação em Gestão Pública. Presidente,

agradeço a todos os Nobres Pares, agradeço a esta Casa, deixo aqui o maior respeito a todos os Vereadores, a

nossa população de Camapuã-MS. E deixar bem claro que novas coisas vão acontecer dentro dessa Pasta da qual

faço parte. Algumas coisas que envolvam a comunidade para que ela possa conversar diretamente com o Secretário,

Presidente. Não tenho problema nenhum. E se der para resolver nós vamos correr atrás. Sei que tem vários

problemas onde colocamos cascalho grosso e não deu tempo de rolear porque tem questão de logística. Pra eu

trazer um rolo lá do Industrial para o outro lado onde nós já começamos o cascalhamento e paramos, justamente para

fazer lá em cima que era necessário para receber o material fresado, amanhã já vai dar continuidade. Então, quero

deixar bem claro assim: aquela Secretaria me honra; cada funcionário daquele; cada suor que eles tiram do seu rosto.

E na Pontinha do Cocho-MS vocês estão convidados a participar com a gente lá, Presidente. Eu creio que vai ficar na

história de Camapuã-MS. Não é na história do mandato do Perfeito Delano, não. É na história dos senhores que

recebem as cobranças. E vamos fazer, sim, uma Camapuã mais bonita, uma Camapuã melhor para se viver. E

sempre digo: o time que joga sempre no ataque e não tenta fazer gol contra, pode saber que esse time é vitorioso.

Fica aqui o meu agradecimento a esta Casa e a recepção que eu tive aqui nesta cidade. Agradeço de coração e já

me sinto um cidadão camapuanense. Muito obrigado, Presidente, Nobres Pares, as pessoas que acompanharam

essa fala deste Secretário de Infraestrutura. Obrigado”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “Então, ouvimos a fala do

senhor (...) no momento oportuno com certeza se os Senhores Vereadores quiserem (...) vamos esperar um tempo,

nós convocamos o Secretário para fazer as perguntas necessárias. Terminado o Grande Expediente com a brilhante

fala do Senhor Secretário de Infraestrutura e Serviços Públicos de Camapuã-MS ao qual agradecemos pela sua

presença. Passamos agora à ORDEM DO DIA para a Sessão Ordinária do dia 15 de maio de 2018. Solicito ao

Primeiro-Secretário que faça a leitura das matérias da Ordem do Dia”. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “ORDEM

DO DIA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 15 DE MAIO DE 2018 – 1º - Parecer das Comissões de Legislação,

Justiça e Redação Final – Requerimento nº 004 de 07 de maio de 2018, requerendo “Para que seja encaminhado um

relatório detalhado à Câmara Municipal com todas as informações comprovadas através de documentos sobre a atual

situação, valores dos recursos recebidos ou previstos para a Construção do Abatedouro no Município de Camapuã-

MS, bem como as providências e procedimentos que estão sendo tomados pela Prefeitura Municipal através desta

Secretaria com objetivo para construção do Abatedouro no Município de Camapuã-MS; 2º - Requerimento nº 004 de

07 de maio de 2018, requerendo “Para que seja encaminhado um relatório detalhado à Câmara Municipal com todas

as informações comprovadas através de documentos sobre atual situação, valores dos recursos recebidos ou

previstos para a Construção do Abatedouro no Município de Camapuã-MS, bem como as providências e

procedimentos que estão sendo tomados pela Prefeitura Municipal através desta Secretaria com objetivo para

construção do Abatedouro no Município de Camapuã-MS”, de autoria da Vereadora Dra. Márcia; 3º - Parecer das

Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final e de Finanças e Orçamento – Proposta de Emenda

Modificativa/Aditiva nº 003, de 15 de maio de 2018, ao Projeto de Lei nº 014, de 14 de maio de 2018, que Autoriza o

Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã-MS – ACRICAM, de

autoria do Executivo Municipal; 4º - Proposta de Emenda Modificativa/Aditiva nº 003, de 15 de maio de 2018, que
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“Transforma o Parágrafo Único em Parágrafo Primeiro, acrescenta os Parágrafos Segundo e Terceiro ao art. 2º, do

Projeto de Lei nº 014, de 14 de maio de 2018, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a

Associação dos Criadores de Camapuã-MS – ACRICAM, de autoria do Executivo Municipal”, de autoria do Vereador

Hugo Bomfim; 5º - Parecer da Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final e de Finanças e Orçamento –

Projeto de Lei nº 014 de 14 de maio de 2018, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a

Associação dos Criadores de Camapuã-MS – ACRICAM, e dá outras providências”; 6º - Projeto de Lei nº 014 de 14

de maio de 2018, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de

Camapuã-MS – ACRICAM, e dá outras providências”, de autoria do Poder Executivo Municipal; 7º- Três Indicações

de autoria da Vereadora Dra. Márcia endereçadas a várias autoridades fazendo pedidos de providências; 8º - Duas

Indicações de autoria do Vereador Ronnie Sandro endereçadas a várias autoridades fazendo pedidos de

providências; 9º - Uma Indicação de autoria do Vereador Pedrinho Cabeleireiro endereçada a várias autoridades

fazendo pedidos de providências”. Em seguida o Senhor Presidente colocou a Ordem do Dia em discussão. Não

havendo quem a quisesse discutir a mesma foi colocada em votação, sendo APROVADA por unanimidade. Em

seguida, o Presidente solicitou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura das matérias constantes da Ordem do

Dia. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

FINAL - OBJETO: Requerimento nº 004, de 07 de maio de 2018, que “Solicita ao Exmo. Sr. Delano Huber – Prefeito

Municipal, ao Ilmo. Sr. Almir Ávila Junior – Secretário de Desenvolvimento Econômico do Município e ao Ilmo. Sr.

Ronaldo Miranda de Barros – Controlador Interno do Município, o encaminhamento de relatório detalhado à Câmara

Municipal com todas as informações comprovadas através de documentos sobre a atual situação, valores dos

recursos recebidos ou previstos para a Construção do Abatedouro no Município de Camapuã-MS, bem como as

providências e procedimentos que estão sendo tomados pela Prefeitura Municipal através desta secretaria com o

objetivo para construção do Abatedouro no Município de Camapuã”. RELATORIA: Vereador Lellis Ferreira da Silva. I

– RELATÓRIO: A proposta é de competência do Legislativo Municipal. O art. 31, caput, da Constituição Federal,

assim preceitua: “Art. 31. A fiscalização do Município será exercida pelo Poder Legislativo Municipal, mediante

controle externo, e pelos sistemas de controle interno do Poder Executivo Municipal, na forma da lei.”. O art. 166, §

3º, alínea “g”, do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de Camapuã também corrobora com o mesmo

entendimento: Art. 166 ... ... § 3º Serão escritos e sujeitos à deliberação do Plenário os requerimentos que solicitem:

... g ) informações solicitadas ao Prefeito ou por seu intermédio; A proposta atende em todos os aspectos os

requisitos legais. A avaliação seguiu os trâmites regimentais com as respectivas análises, estando a proposta em tela

devidamente instruída e justificada, atendendo todos os aspectos legais que o caso requer no âmbito da legislação

constitucional, federal, estadual e municipal – Lei Orgânica do Município de Camapuã e Regimento Interno da

Câmara Municipal de Camapuã. É o relatório. II - VOTO DO RELATOR: Voto favorável à tramitação da proposta em

análise. Ver. Lellis Ferreira da Silva, Relator da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. III – VOTO DO

MEMBRO: Voto favorável à tramitação da proposta em análise. Ver. Antônio Borracheiro, Membro da Comissão de

Legislação, Justiça e Redação Final. IV – VOTO DO PRESIDENTE: Voto favorável à tramitação da proposta em

análise. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da Comissão de Legislação , Justiça e Redação Final. V – APROVADA por

unanimidade, a tramitação da proposta ora analisada, em 10 de maio de 2018. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da

Comissão de Legislação , Justiça e Redação Final”. Em seguida, o Presidente colocou em discussão o referido

Requerimento. Não havendo nenhuma discussão o mesmo foi à votação e, posteriormente, foi APROVADO por

unanimidade. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino - “Requerimento nº 004/2018. Autoria: Vereadora Dra. Márcia,

Presidente da Comissão de Agricultura e Pecuária. Senhor Presidente, REQUEIRO à Mesa Diretora, ouvido o

Colendo Plenário, nos termos que Dispõe o Art. 31 da Constituição Federal c/c arts. 22, Inciso XXI e 69, Inciso XX da

Lei Orgânica Municipal c/c Arts. 91, 92, Inciso I, 165 e 166 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Camapuã,

que seja encaminhado expediente ao Exmo. Sr. Delano Huber – Prefeito Municipal, ao Ilmo. Sr. Almir Ávila Junior –

Secretário de Desenvolvimento Econômico do Município, ao Ilmo. Sr. Ronaldo Miranda de Barros - Controlador

Interno do Município, com cópia para conhecimento ao Exmo. Sr. João Antônio de Oliveira Martins Júnior –

Procurador Geral do Ministério Público de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul, fazendo a seguinte solicitação:

Para que seja encaminhado um relatório detalhado à Câmara Municipal com todas informações comprovadas através

de documentos sobre atual situação, valores dos recursos recebidos ou previstos para a Construção do Abatedouro

no Município de Camapuã- MS, bem como as providências e procedimentos que estão sendo tomados pela Prefeitura

Municipal através desta secretária com objetivo para construção do Abatedouro no Município de Camapuã”. Em

seguida, o Presidente colocou em discussão o Requerimento da Excelentíssima Vereadora Dra. Márcia. Segue a fala

da Vereadora Dra. Márcia. Ver

a

. Dr

a

. Márcia – “Sou favorável, Excelentíssimo Senhor Presidente, Senhor Secretário e
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Nobres Pares. Não poderia ser diferente e esta solicitação, este Requerimento vem aqui em razão de que os anos

passam muito rápido, mas a nossa população, vamos falar aí, há vinte anos aguarda ansiosamente por um

Abatedouro aqui em nosso município. Razão, essa, de que a nossa geração de emprego em renda aqui é

extremamente necessária. Então, eu tenho certeza e conto com o apoio dos Nobres Pares. Falamos aqui em

recursos que já vieram aqui para o nosso município e, este, também é um desses casos. Vamos verificar o que está

acontecendo, o que podemos fazer para que seja efetivamente concretizada essa obra em nosso município. Muito

obrigada”. Não havendo mais quem desejasse discutir o Requerimento o mesmo foi à votação, sendo APROVADO

por unanimidade. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E

REDAÇÃO FINAL- OBJETO: Proposta de Emenda Modificativa/Aditiva nº 003, de 15 de maio de 2018, ao Projeto de

Lei nº 014, de 14 de maio de 2018, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação

dos Criadores de Camapuã Mato Grosso do Sul – ACRICAM, de autoria do Executivo Municipal.” EMENTA:

“Transforma o Paragrafo Único em Parágrafo Primeiro, acrescenta os Parágrafos Segundo e Terceiro ao art. 2º, do

Projeto de Lei nº 014, de 14 de maio de 2018, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a

Associação dos Criadores de Camapuã Mato Grosso do Sul – ACRICAM, de autoria do Executivo

Municipal”. RELATORIA: Vereador Lellis Ferreira da Silva. I – RELATÓRIO: A proposta é de competência do

Legislativo Municipal. Tem a proposta o condão de transformar o Parágrafo Único em Parágrafo Primeiro e

acrescentar os Parágrafos Segundo e Terceiro ao art. 2º, do Projeto de Lei nº 014, de 14 de maio de 2018, que

autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã Mato Grosso

do Sul – ACRICAM, com a seguinte redação. Art. 2º ... Parágrafo primeiro – A prestação de contas terá prazo e forma

definidos pela Secretaria Municipal de Administração, Finanças e Planejamento. Parágrafo segundo – O convênio

deverá ser celebrado conforme plano de aplicação inserido no convênio. Parágrafo terceiro – Aceita a prestação de

contas pela Prefeitura, deverá a mesma ser encaminhada à Câmara de Vereadores, no prazo máximo de quinze dias.

Conforme justifica o proponente a proposta de Emenda tem a finalidade de dar maior transparência na aplicação dos

recursos públicos, proporcionando ao Poder Legislativo Municipal o exercício de uma de suas principais funções – a

da fiscalização. A avaliação seguiu os trâmites regimentais com as respectivas análises, estando a proposta em tela

devidamente instruída e justificada, atendendo todos os aspectos legais que o caso requer no âmbito da legislação

constitucional, federal, estadual e municipal – Lei Orgânica do Município de Camapuã e Regimento Interno da

Câmara Municipal de Camapuã. É o relatório. II - VOTO DO RELATOR: Voto favorável à tramitação da proposta em

análise. Ver. Lellis Ferreira da Silva, Relator da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. III – VOTO DO

MEMBRO: Voto favorável à tramitação da proposta em análise. Ver. Antônio Borracheiro, Membro da Comissão de

Legislação, Justiça e Redação Final. IV – VOTO DO PRESIDENTE: Voto favorável à tramitação da proposta em

análise. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. V – APROVADA por

unanimidade, a tramitação da proposta ora analisada, em 15 de maio de 2018. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final”. Após esta leitura, o Presidente colocou em discussão o referido

Parecer sobre a Emenda ao Projeto proposto pelo Executivo Municipal. Não havendo discussão o mesmo foi à

votação e, posteriormente, foi APROVADO por unanimidade. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “PROPOSTA DE

EMENDA MODIFICATIVA/ADITIVA N° 003, DE 15 DE MAIO DE 2018. EMENTA: “Transforma o Paragrafo Único em

Parágrafo Primeiro, acrescenta os Parágrafos Segundo e Terceiro ao art. 2º, do Projeto de Lei nº 014, de 14 de maio

de 2018, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã

Mato Grosso do Sul – ACRICAM, de autoria do Executivo Municipal”. Em seguida, o Presidente colocou em discussão

a Proposta de Emenda Modificativa/Aditiva nº 003, de 15 de maio de 2018. Não havendo quem a quisesse discutir a

mesma foi à votação pelo Plenário, sendo APROVADA por unanimidade. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino –

“PARECER EM CONJUNTO DAS COMISSÕES DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINALDE FINANÇAS E

ORÇAMENTO - OBJETO: Projeto de Lei Nº 014/2018, de 14 de maio de 2018, que autoriza o Poder Executivo

Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã Mato Grosso do Sul – ACRICAM.

EMENTA: “Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Associação dos Criadores de Camapuã

Mato Grosso do Sul – ACRICAM, e dá outras providências”. RELATORIA: Vereador Lellis Ferreira da Silva. I –

RELATÓRIO: A proposta é de competência do Executivo Municipal. O Poder Executivo, no exercício de suas

atribuições, poderá celebrar convênios com entidades, objetivando a promoção da vocação produtiva do município.

Os recursos para tal estão devidamente previstos na Lei Orçamentária Anual. O Excelentíssimo Senhor Prefeito, em

sua justificativa, exalta a importância do evento, que já é tradicional em todo o Estado, projetando o município a nível

regional e mesmo nacional, sendo de salutar importância para a economia camapuanense. O valor do repasse é de

R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), que atenderá despesas com o torneio leiteiro, torneio de laço comprido,
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exposição de gado solteiro, equídeos, shows artísticos com artista de renome regional e nacional, reforma em geral,

pintura e mão de obra, tudo para a realização da 40ª Exposição Agropecuária de Camapuã. Segundo o Chamamento

Público nº 01/2018, o valor da entrada a ser cobrado será de no máximo R$ 20,00 (vinte reais), sendo meia entrada

para estudantes, servidores públicos e demais casos previstos em lei. Também terá entrada franca para crianças

acompanhadas dos pais ou responsáveis, com idade até 14 anos, sendo os portões liberados no primeiro dia do

evento (quarta feira), e no último dia (domingo). De resto, foi solicitado a tramitação da proposta em regime de

urgência, conforme estabelece o art. 157 do Regimento Interno dessa Egrégia Casa de Leis, o que é perfeitamente

legítimo. A avaliação seguiu os trâmites regimentais com a respectiva análise das competentes Comissões, estando a

proposta em tela devidamente instruída e justificada, atendendo todos os aspectos legais que o caso requer no

âmbito da legislação constitucional, federal, estadual e municipal – Lei Orgânica do Município de Camapuã e

Regimento Interno da Câmara Municipal de Camapuã. É o relatório. II - VOTO DO RELATOR: Voto favorável à

tramitação da proposta em análise. Ver. Lellis Ferreira da Silva, Relator da Comissão de Legislação, Justiça e

Redação Final e de Finanças e Orçamento. III – VOTO DOS MEMBROS: Voto favorável à tramitação da proposta em

análise. Ver. Antônio Borracheiro, Membro da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final. Ver. Ronnie Sandro,

Membro da Comissão de Finanças e Orçamento. IV – VOTO DO PRESIDENTE: Voto favorável à tramitação da

proposta em análise. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da Comissão de Legislação , Justiça e Redação Final e de

Finanças e Orçamento. V – APROVADA por unanimidade, a tramitação da proposta ora analisada, em 15 de maio de

2018. Ver. Hugo Bomfim, Presidente da Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final e de Finanças e

Orçamento”. Logo após esta leitura, o Presidente colocou em discussão o referido Parecer. Não havendo nenhuma

discussão o mesmo foi à votação, sendo APROVADO por unanimidade. 1º Secretário – Ver. Aloizio Targino – “Projeto

de Lei Nº 014/2018, de 14 de maio de 2018, que Autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a

Associação dos Criadores de Camapuã Mato Grosso do Sul – ACRICAM, e dá outras providências”. Logo após esta

leitura, o Presidente colocou em discussão o referido Projeto. Segue a fala da Excelentíssima Vereadora Dra. Márcia.

Ver

a

. Dr

a

. Márcia – “Sou favorável, Senhor Presidente. E deixei para falar um pouquinho sobre este Projeto de Lei e

confesso que estava, ontem ainda, quando eu participava do leilão conversei lá com o Presidente, o Senhor Jean

Saliba. Estava preocupada, Senhor Presidente, porque sabia da necessidade de passar este Projeto de Lei pela

apreciação deste Colendo Plenário. E estava verificando que a Exposição já está aí. A Expocam tem uma projeção

tão grande do nosso município em nível nacional, ou seja, quando você fala da Capital do Bezerro de Qualidade. E

nós não podemos perder isso. O dinheiro, acredito até que – é claro que ele é pouco – mas também entendo as

dificuldades que tem o Poder Público nesse momento. E quero que faça lá e tenho certeza – está ali o Dr. Roberto

que faz parte da diretoria - do aproveitamento desse recurso. Porque nós aqui, especialmente esta Vereadora,

extremamente ligada, conhecedora, lido diariamente na área rural também como produtora, o meu esposo é produtor.

E sabemos das dificuldades e sabemos da importância que gera a economia deste município desde o menor, daquele

que vende o picolé até aquele que vende e comercializa o gado, o boi, a vaca. Então, é isso. Queremos que o nosso

município, que a festa seja grande e que as famílias possam realmente participar, isto é, irem lá, terem momentos de

lazer e investimentos. É isso e muito obrigada”. Presidente – Ver. Almir Ávila – “Continua em discussão o referido

Projeto. Eu gostaria de também salientar aqui, até eu estive no ano passado juntamente com o então presidente da

época, o Dr. Roberto Suassuna, conversando com o Prefeito. E, naquele momento, a gente via também que tinha

uma manifestação muito de vontade de que a gente pudesse fazer uma festa com portões abertos assim como se

referiu o Excelentíssimo Vereador Hugo Bomfim aqui em seu pronunciamento. Eu também imagino que seria um

presente para a população de Camapuã-MS. Eu não sei se existe alguém, mas todas as pessoas que a gente

conversa no interior deste município, nas fazendas, no Distrito, nos municípios vizinhos, quando chega por essa

ocasião todos estão com vontade de virem a essa festa. A gente torce muitas vezes para que ela não coincida com a

Festa da Santa Tereza até porque tem muita gente que está lá com coração aqui e muita gente aqui com o coração lá

na festa do Senhor Divino. Então, como eu percebo, porque parece que a maioria dos senhores, todos os Senhores

Vereadores desta Casa, tem vontade de ver uma festa com os portões abertos. Eu gostaria que nós pudéssemos, Dr.

Roberto, o senhor que sempre faz parte da direção da Acricam juntamente com o presidente da Acricam no ano que

vem, de estar conversando com o Prefeito e solicitando que a gente possa fazer talvez uma economia para que possa

proporcionar uma festa da Exposição de Camapuã-MS – como assim é falada – de portões abertos no ano que vem

se Deus quiser. Então, essa é a nossa vontade e tenho certeza que é a vontade de todos os Senhores Vereadores e,

principalmente, da nossa população que quer participar de todos os eventos daquela grandiosa festa. Então, a

palavra ainda continua à disposição dos Senhores Vereadores para a discussão”. Não havendo mais nenhum

interesse pela discussão do Projeto o mesmo foi à votação,, sendo APROVADO por unanimidade. As demais
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matérias já são consideradas aprovadas. Assim, o Senhor Presidente iniciou as EXPLICAÇÕES PESSOAIS para o

Vereador falar de matéria de interesse pessoal. Segue a fala da Excelentíssima Dra. Márcia. Ver

a

. Dr

a

. Márcia –

“Neste momento aqui agradecendo muito a Deus pelo nosso trabalho de hoje, trabalhos importantes, relevantes para

a nossa comunidade. Mas quero aqui, na Sessão anterior não o fiz, mas hoje, no domingo tivemos aí o dia especial

dedicado a nós mães e às nossas mães. Então, eu quero deixar aqui o pedido de mãe, para as mães: que os nossos

filhos sejam sempre grandemente abençoados e aí todas as mães estarão bem. Não é, Maísa? Então, encerrando

esta Sessão, deixando esse abraço, esse carinho para nós e todas as mães. Obrigada”. Presidente – Ver. Almir Ávila

– “Então, aproveitando as palavras da Dra. Márcia eu gostaria também de desejar em nome de toda a nossa Casa,

dos Senhores Vereadores, os parabéns a todas as mães camapuanenses. Então, eu quero agradecer a presença do

público que se fez presente nesta Sessão, dos Senhores Vereadores, dos colaboradores desta Casa (...) tem mais

um Vereador? Oh, Nobre Vereador Pedrinho, mas Vossa Excelência não falou e eu pensei que não, então, com a

palavra o Excelentíssimo Vereador Pedrinho Cabeleireiro”. Ver. Pedrinho Cabeleireiro – “Senhor Presidente, eu quero

utilizar este momento, até porque no Grande Expediente falei tanto que acabei até esquecendo de um

questionamento. E aproveitar até que o Jean está aqui, que eu vi o Senhor Secretário falando sobre o tapa-buraco e

aqui no Centro da nossa cidade teve o problema de uma cadeirante capotar com a cadeira. E é um problema de

muito tempo. Inclusive, o taxista me chamou lá hoje e eu fui lá e fiz o vídeo trazendo esse problema para a

Administração Pública resolver. Então, eu quero que o Jean – está aqui – leva pelo menos um pedacinho pequeninho

ali. E o pessoal questiona e a gente, apanhando aí por justa causa. Então, leve ao conhecimento do Senhor

Secretário que vai se resolver. É um pedacinho pequeno. E a gente vai estar voltando lá e agradecendo por aquele

pecadinho que é no Centro da nossa cidade, e que esta enfeiando ainda. Então, a gente pede a sensibilidade e você

leve ao conhecimento do Secretário, dessa aberração que tem ali, para que se resolva. Os cadeirantes não aguentam

mais. Até filmei, acho que o Jean deve ter visto em Redes Socais, o pessoal tem acompanhado aí. E é uma forma da

gente levar o problema pra vocês e vocês resolverem. E as questões de telefonema, Senhor Presidente, igual o

Secretário falou aqui, não é questão do Jean, não é questão do Secretário, é questão de outras pessoas que parecem

que estão algemadas. Então, a gente quando liga é para quê? É para contestar alguma demanda. Então, este é o

questionamento da gente aqui nesta tribuna. É igual eu falei: se não atender a gente vamos vir aqui e chegar o

guatambu. Já mudei até o discurso; não é nem o bambu. É o guatambu na moleira. E dizer, Senhor Presidente, que

são estas as minhas palavras”. Por fim, não havendo mais nenhum Vereador que quisesse fazer uso da palavra, o

Senhor Presidente agradeceu a presença do público, dos colaboradores da Casa e declarou encerrada esta Sessão

Ordinária às 21h52min. Eu, Moisés Mancebo Manhães Júnior [4] lavrei a presente ATA[5] que, depois de lida e

aprovada, será assinada pela Mesa Diretora e pelos Senhores Vereadores.
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[1] Ana Carolina Pereira dos Santos - IEL

[2] Eliza Fernanda da Silva Sousa - IEL

[3] Moisés Mancebo Manhães Junior

[4] Agente Administrativo II
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[5] Tempo Total – 2h50min06s
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